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VÂNDALOS SERÃO  
ACUSADOS DE 
FORMAR QUADRILHA 

Cozinha 
potiguar, sua 
excelência

PEDIDOS DE 
PRISÃO PARA 
MENSALEIROS 
SÃO AGILIZADOS

SINAPRO LANÇA 
CAMPANHA 
EM DEFESA DA 
PUBLICIDADE  

FAN FEST SERÁ 
NO CENTRO DE 
CONVENÇÕES 

Cinco projetos do Rio Grande do 
Norte concorrem como fi nalistas 
no Santander Universidades, entre 
eles o Metrópole Digital. 

Delegado que investiga ocupação da 
Câmara, Lenivaldo Jácome, afi rma que 
vai denunciar envolvidos por formação 
de quadrilha e falsidade ideológica.

Presidente do STF, Joaquim 
Barbosa, decide preparar 
mandados de prisão dos 
principais réus condenados 
no mensalão sem levar ao 
plenário sua decisão.

Sindicato das Agências 
inicia campanha que mostra 
a importância da verba 
publicitária pública, seu papel 
na economia do Estado e sua 
função educativa. 

Circuito Gastronômico de Natal, aberto 
ontem, traz a fi na fl or da culinária regional, 
com destaque à autenticidade do Seridó.

Em reunião entre Governo do 
Estado e Prefeitura fi ca decidido 
que Centro de Convenções 
abrigará os 30 dias de Fan Fest.

9. CIDADES

14. ESPORTES

10. CIDADES

8. GERAL

02. ÚLTIMAS

 ▶ ABC joga hoje contra o Asa de Arapiraca, e precisa conquistar vitória jamais obtida contra o time de Alagoas para se manter fora da zona de rebaixamento 

 ▶ Público prestigiou abertura do Circuito, cujo um dos destaques é o chef Walter Dantas, defensor da gastronomia local
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FOLHAPRESS

O ADVOGADO JOSÉ Luis de 
Oliveira, que defende o 
ex-ministro José Dirceu, 
disse ontem que vai pedir 
a revisão criminal do 
julgamento do “mensalão” 
no STF (Supremo Tribunal 
Federal). 

O ex-ministro foi 
condenado por formação 
de quadrilha e corrupção 
ativa, que juntos dão mais 
de dez anos de pena e 
demandam o regime de 
prisão fechado. 

Como o crime de 
formação de quadrilha está 
sob embargo, o advogado 
pretende pedir prisão 
domiciliar ou semi-aberto. 
“Todos os recursos judiciais 
cabíveis serão propostos”, 
disse. 

Segundo Oliveira, 
Dirceu está “sereno”, em 
sua casa em Vinhedo, e vai 
cumprir a decisão. Ele disse 
ainda que irá apresentar o 
ex-ministro quando sair a 
decisão sobre a prisão. 

Questionado sobre a 
publicidade em relação 
à prisão, Oliveira disse 
que pretende levar o ex-
ministro às autoridades 
sem alarde. “Eu sou um 
advogado discreto e 
considero meu cliente 
também discreto”, disse.

FOLHAPRESS

DEPOIS DE QUATRO anos em 
queda, o desmatamento na 
Amazônia voltou a subir. 
Números preliminares 
do Prodes (Projeto de 
Monitoramento da Floresta 
Amazônica por Satélites), 
do Inpe (Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais), 
apontam alta de 28% no 
corte de árvores entre 
agosto de 2012 e julho de 
2013 em relação ao período 
anterior. 

É o primeiro aumento 
relativo desde o Prodes 
divulgado em 2008, quando 
foi registrado aumento do 
desmatamento de 11% em 
relação ao período anterior. 
O Prodes divulgado em 
2012, como comparação, 
registrou redução de 
29% em relação ao dado 
anterior. 

Apesar do crescimento, 
o resultado divulgado 
ontem pela ministra do 
Meio Ambiente, Izabella 
Teixeira, indica que a área 
desmatada (5.843 km2) é a 
segunda menor registrada 
em mais de vinte anos, 
atrás apenas do Prodes 
divulgado em 2012 (4.571 
km2), menor taxa de 
desmate desde o início do 
monitoramento, em 1988. 

A alta do desmate é 
divulgada em paralelo 
à realização da COP-19 
(conferência mundial do 
clima), que vai até o dia 22, 
em Varsóvia, na Polônia. 

A ministra afi rmou 
que o crescimento já 
havia sido detectado pelas 
instituições do setor, mas 
classifi cou a taxa do Prodes 
2013 de “inaceitável”. 
E afi rmou que não há 
corte de investimento na 
fi scalização. 

“A oscilação não está 
relacionada à retirada de 
recursos do governo federal 
da fi scalização”, disse a 
ministra. Segundo ela, 
4.000 processos criminais 
foram abertos pelo Ibama 
no período avaliado pelo 
Prodes 2013. 

Izabella também disse 
que voltará mais cedo 
da conferência do clima 
em Varsóvia para uma 
reunião marcada com 
os secretários estaduais 
do meio ambiente da 
Amazônia. O governo 
pretende verifi car os 
dados do desmatamento 
permitido pelos Estados, 
frente ao total identifi cado 
pelo Prodes, e questionar 
sobre a utilização do solo. 

Sem nomear 
responsáveis, a ministra fez 
críticas a gestores da região. 
“Peço que os Estados e 
municípios se engajem na 
questão do desmatamento. 
Como que não vê que está 
desmatando mil hectares? 
É preciso que eu saia 
daqui para ver? Como o 
Estado não vê que está 
desmatando ao lado do 
aeroporto?” 

Segundo ela, alguns 
gestores se disseram 
surpresos com os dados. 

Mais à frente na 
entrevista coletiva, a 
ministra afi rmou que a 
região da Amazônia Legal 
contou com, no mínimo, 
mil fi scais do vinculados ao 
governo federal, enquanto 
que “tem Estado que 
colocou seis fi scais”.

FOLHAPRESS

UM MILITAR DA Força 
Nacional de Segurança 
morreu ontem em 
confronto com invasores 
da Floresta Nacional do 
Bom Futuro, em Rondônia, 
durante operação de 
desocupação da área. 

Segundo o Ministério 
da Justiça, o soldado Pedro 
Luiz Souza Gomes, da 
Polícia Militar de Mato 
Grosso do Sul, foi atingido 
por um disparo de arma 
de fogo pela manhã. Ele 
foi socorrido no local, mas 
não resistiu. 

Um grupo de 14 
homens da Força 
Nacional estava na 
área de preservação, 
situada entre Porto 
Velho e Ariquemes, para 
acompanhar trabalhos de 
reconhecimento da área 
por agentes do Ibama e do 
Instituto Chico Mendes, 
etapa de preparação para a 
desocupação. 

Durante a ação policial, 
os invasores reagiram, 
lançando várias unidades 
de coquetel molotov, diz 
uma nota do Ministério da 
Justiça. 

De acordo com 
a Polícia Militar de 
Rondônia, ao menos dez 
pessoas foram detidas e 
levadas para Porto Velho. 

Na quarta-feira, 
policiais miliares e 
invasores já tinham 
entrado em confronto. 

FOLHAPRESS

APÓS OITO JOGOS sem vitória, o 
Fluminense quebrou o jejum e 
bateu o já rebaixado Náutico on-
tem por 2 a 0, no Maracanã, no 
encerramento da 34ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. 

Foi o primeiro jogo do time 
tricolor sob o comando do téc-
nico Dorival Júnior, que substi-
tui Vanderlei Luxemburgo. Além 
de encerrar a longa sequência 
sem triunfos, o Fluminense dei-
xou a zona de rebaixamento - 
com 39 pontos, ocupa a 16ª co-
locação. Já os pernambucanos 
continuam na lanterna, com 17. 

A equipe carioca abriu o 
placar com um golaço do meia 
Wagner, aos 16 min do 1º tem-
po, após passe de Marcos Junior. 
No segundo tempo, logo aos 5 
min, Samuel fechou o placar, 
após rebote do goleiro do Náuti-
co em chute cruzado de Wagner. 

Na próxima rodada, o Flu-
minense recebe o São Paulo, do-
mingo, no Maracanã. No mesmo 
dia, o Náutico recebe o Bahia, 
que também está ameaçado de 
queda para a Série B. Ontem, o 
tricolor baiano perdeu para o 
Santos por 3 a 0 no Pacaembu.

ADVOGADO 
DE DIRCEU VAI 
PEDIR REVISÃO 
CRIMINAL

DESMATAMENTO 
SOBE 28% NA 
AMAZÔNIA

MILITAR 
DA FORÇA 
NACIONAL É 
MORTO A TIROS

FLUMINENSE 
VENCE E DEIXA 
A ZONA DE 
DESCENSO

/ MENSALÃO // 2013 /

/ TERRAS-RO /

/ BRASILEIRO /

DUPLA ENTROSADA 
PARA A COPA
/ ADMINISTRAÇÃO /  ROSALBA CIARLINI E CARLOS EDUARDO TRAÇAM ESTRATÉGIA CONJUNTA E 
SE PREPARAM PARA A MARATONA DE MUDAR A CARA DE NATAL A TEMPO DO MUNDIAL DE 2014

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini e 
o prefeito de Natal, Carlos Eduar-
do, irão juntos, na próxima quinta-
-feira, ao Rio de Janeiro para apre-
sentar à Fifa um plano de ações de 
infraestrutura para receber a Copa 
do Mundo de 2014. Os dois reuni-
ram-se ontem à tarde para combi-
nar os encaminhamentos do pró-
ximo encontro.  

Rosalba ressaltou a importân-
cia das reuniões que vêm sendo 
realizadas diante da proximidade 
da realização dos jogos em Natal 
agendados para os dias 13, 16, 20 
e 24 de junho de 2014. 

“É importante estabelecer 
uma sintonia entre Prefeitura e 
o governo do Estado para que as 
ações referentes à Copa estejam 
integradas, cada um com suas res-
ponsabilidades, mas somando es-
forços. Estaremos cada vez mais 
unidos para que aqueles que ve-
nham a Natal durante a Copa 
saiam da nossa cidade com vonta-
de de voltar”, afi rmou Ciarlini.

Carlos Eduardo também des-

tacou o entrosamento entre as 
áreas ligadas ao Mundial. “O go-
verno do Estado e a Prefeitura do 
Natal começam agora uma série 
de reuniões para que possam se 
adequar ao que reza a ‘cartilha’ da 
Copa. Assim, o Estado e o Municí-
pio com suas respectivas áreas da 
administração poderão somar es-
forços para que a Copa venha tra-

zer muitos ganhos para Natal e 
para o Rio Grande do Norte”, dis-
se Carlos Eduardo.

O sorteio das chaves da Copa 
do Mundo de 2014 acontecerá 
no dia 6 de dezembro, em Cos-
ta do Sauípe (BA) e tanto o prefei-
to quanto a governadora também 
estarão lá. No dia 8 de dezembro, 
eles irão receber em Natal um gru-

po de 20 jornalistas estrangeiros 
que atuam como corresponden-
tes internacionais no Brasil e virão 
para conhecer a capital potiguar.

INDÚSTRIA 
Duas empresas devem se ins-

talar no Rio Grande do Norte até o 
fi nal de novembro, representando 
a abertura de 550 vagas de traba-
lho, em Baía Formosa e São José de 
Mipibu. O grupo Elizabeth, gigan-
te da indústria de pisos do Brasil, 
assinou ontem com a governado-
ra o Protocolo de Intenções para 
instalação de uma fábrica em Baía 
Formosa.

O investimento é estimado em 
R$ 175 milhões e deve abrir 490 
postos de trabalho. “Esse é apenas 
o começo de uma série de atra-
ções de empresas que estamos fa-
zendo para o Estado”, comemorou 
a governadora. 

No próximo dia 25, às 18h, 
será a vez de ser inaugurada, 
em São José de Mipibu, a Becker 
Cosméticos. 

AGÊNCIA LUSA

A POLÍCIA DO Canadá anunciou on-
tem que desbaratou uma vasta 
rede de pedofi lia. O inquérito, já 
encerrado, interrogou 348 pesso-
as no mundo, incluindo religio-
sos, professores e profi ssionais de 
saúde. O inquérito foi feito em 50 
países e deteve seis autoridades 
públicas - policiais ou magistra-
dos -, nove dirigentes religiosos, 
40 professores, três famílias de 
acolhimento, nove médicos, além 
de enfermeiros.

No total, das 348 pessoas in-
terpeladas, 108 são canadenses, 
76 americanos e outros 164 de 
países como a África do Sul, a Ar-
gentina, a Austrália, o Brasil, a Es-
panha, a Grécia, a Irlanda, o Ja-
pão, a Noruega e a Suécia, infor-
mkou a polícia de Toronto.

Em um inquérito iniciado em 
2010 a polícia deteve, em maio 
passado, um residente de Toron-

to, apresentado como o cérebro 
da rede.

A inspetora Joanna Beaven-
-Desjardins explicou que em ou-
tubro de 2010 o seu serviço de 
luta contra a exploração sexual 
das crianças tinha “entrado em 
contato com um homem que 

partilhava na internet imagens 
de crianças vítimas de abusos 
sexuais”.

No total, 386 vítimas meno-
res foram “retiradas da explora-
ção sexual” mas “a sua vida está 
afetada para sempre”, declarou o 
inspetor adjunto Gerald O’Farell.

 ▶ Reunião entre governadora, prefeito e secretários: otimismo

IVANÍZIO RAMOS

 ▶ Rede de pedofi lia tinha 348 integrantes

SILVA JÚNIOR / NJ

 ▶ Dorival Júnior: pé direito na estreia

MARCELLO DIAS / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

Desvendada rede de 
pedófi los em 50 países

/ BARBARIDADE /
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DE CAPÍTULO EM capítulo, a nove-
la das eleições do Partido dos 
Trabalhadores no Rio Grande do 
Norte constrói um enredo que 
não tem fi m previsível. Com a di-
vulgação ofi cial da vitória de Eral-
do Paiva, a chapa “Novo Tempo”, 
encabeçada por Olavo Ataíde e 
apoiada pela deputada Fátima 
Bezerra, entrou com um recurso 
na direção estadual do partido, 
questionando o resultado.

O grupo de Olavo questiona 
nos recursos a retirada de cinco 
municípios – Touros, Tibau do 
Sul, Pureza, Carnaúba dos Dan-
tas e Serra Negra do Norte – da 
apuração de votos realizada pela 
Comissão de Organização Eleito-
ral (COE). 

A decisão foi baseada em um 
comunicado da direção nacional 
do PT, afi rmando que os municí-
pios que não enviassem as atas 
de apuração até a 0h de terça-fei-
ra teriam seus votos anulados. Os 
cinco municípios citados não en-
viaram os documentos.

A retirada reverteu a vitó-
ria proclamada por Olavo Ataí-
de na noite de terça-feira, quan-
do a apuração apontava a vitória 
dele, que faz parte da tendência 
Movimento PT junto com Fáti-
ma Bezerra, por nove votos de 
diferença.

A chapa ainda questiona nos 
recursos outras situações. “No in-
terior tivemos problemas de pre-
enchimento das atas, mais vo-
tantes do que assinaturas, lo-
cal de votação fechando mais 
cedo. Tudo isso aconteceu”, rela-
ta Olavo.

A entrada dos recursos, que 
serão apreciados pela executi-
va estadual até o fi m do mês que 

vem, soma-se a denúncia feita 
por Fátima Bezerra na executiva 
nacional. A parlamentar federal 
qualifi cou a situação do RN como 
burla ao regulamento do Proces-
so de Eleição Interna (PED) do 
PT.

O raciocínio é seguido por 
Olavo. Ele confi rma que o proces-
so eleitoral causou um racha iné-
dito no partido. “Em um clima 
normal, esses recursos eram re-
levados. Nos outros PED’s o am-
biente político era mais amisto-
so, aceitava-se o resultado. Fo-

mos surpreendidos com a virada 
de mesa”, afi rma ele. 

A eleição de Olavo quebra-
ria uma sequência de 12 anos da 
tendência Construindo um Novo 
Brasil (CNB), liderada pelo depu-
tado estadual Fernando Mineiro, 
à frente do PT potiguar.  “Eles têm 
a postura de achar que o partido 
precisa ser dirigido eternamen-
te pelo mesmo grupo. Colocaram 
isso como uma questão de hon-
ra. Parece que o mundo vai aca-
bar se eles não vencerem. Todos 
desse grupo deram enorme con-

tribuição ao PT e têm muito a 
dar. Mas estão prestando um des-
serviço neste momento. Eles não 
querem que o partido tenha sua 
direção renovada”, aponta Olavo. 

NACIONAL
A direção nacional do PT, 

através da Secretaria Nacional de 
Organização (SORG), divulgou na 
tarde ontem o resultado do PED 
nos estados. 

A secretaria confi rmou a apu-
ração divulgada na quarta-feira, 
que apontou Eraldo Paiva como 

vencedor, com 1957 votos. En-
quanto Olavo recebeu 1882 sufrá-
gios dos fi liados ao PT.

A divulgação também apon-
ta a vitória da chapa “Ousar Lu-
tar, Ousar Vencer” sobre a “Novo 
Tempo”. A votação nas chapas 
defi ne a composição da executiva 
estadual. Como a diferença de vo-
tos foi muito pequena, as forças 
deverão fi car equilibradas na for-
mação do órgão partidário, sendo 
a disputa pela presidência esta-
dual um ponto vital para a garan-
tia da liderança do partido no RN.

Eraldo Paiva 
acompanha de longe 
toda a complicação 
entorno do PED. 
Considera-se 
na condição de 
presidente reeleito 
do PT e diz que 
vai aguardar 
qualquer defi nição. 
“Os recursos são 
legítimos”, disse ele.

Como atual 
comandante do 
partido ele deverá 
participar da decisão 
sobre os recursos, que 
em seguida podem 
ser enviados para a 
direção nacional do 
PT.

A eleição para 
a presidência do 
diretório estadual 
vai além da luta 
por continuar ou 
retomar o comando. 
Com olhos em 2014, 
cada um dos grupos 
tem uma postura 
diferente na formação 
das alianças.

De um lado, 
Fátima busca a 
indicação para a 
disputa da vaga única 
no Senado Federal. 
Para isso teria o 
apoio do Partido 
do Movimento 
Democrático 
Brasileiro (PMDB), 
de Henrique Alves e 
Garibaldi Filho. 

O grupo de 
Fernando Mineiro 
não é tão aberto a 
esta aliança, já que 
os peemedebistas 
participaram da 
administração do 
Democratas no RN 
até pouco tempo.

No entanto, 
nas eleições 
municipais de 2008 
e 2012 a postura de 
Eraldo, vereador 
em São Gonçalo 
do Amarante, não 
impediu que o PT 
participasse de 
alianças com o DEM, 
em 2008, e somasse 
ao arco o PMDB e o 
PSDB quatro anos 
depois.

Para Eraldo, o foco 
deverá ser 2014 e não 
as alianças passadas. 
“O foco do trabalho é 
na eleição do ano que 
vem. Vamos dialogar 
entorno disso. Não 
podemos perder 
o rumo de eleger 
Dilma. E, na questão 
das alianças, uma 
coisa são as eleições 
municipais, outra é a 
nacional”, asseverou.

UM PARTIDO DE
/ DISPUTA /  
GRUPO DE FÁTIMA 
BEZERRA ENTRA 
COM RECURSO APÓS 
DIREÇÃO NACIONAL 
CONFIRMAR 
REELEIÇÃO DO 
CANDIDATO DE 
FERNANDO MINEIRO 
NO DIRETÓRIO 
ESTADUAL

 ▶ Fátima Bezerra contesta resultado divulgado pelo diretório estadual

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

 ▶ Olavo Ataíde critica: “Fomos surpreendidos com virada de mesa”

EDUARDO MAIA / NJ

O imbróglio criado nas elei-
ções do PT fez o deputado esta-
dual Fernando Mineiro tocar em 
um episódio comum nas elei-
ções da década de 1950.

Em um texto publicado em 
seu perfi l no Facebook, o petista 
cita que os problemas ocorridos 
em algumas das 96 cidades que 
realizaram o PED relembraram 
momentos do passado da po-
lítica: as “brejeiras”. “Uns (pro-
blemas), por difi culdades na-
turais de um processo que tem 
certo grau de complexidade; ou-
tros, por absoluta má fé e mani-
pulação que nos remete ao tem-
po das famosas brejeiras”, escre-
veu Mineiro. 

As brejeiras consistiam, ba-
sicamente, nas alterações frau-
dulentas dos resultados das elei-
ções, incluindo o acerto entre os 
políticos/coronéis e as autori-
dades locais (juiz, polícia).

Como a apuração durante 
aqueles tempos do voto de ca-
bresto demoravam bastante – 
umas chegavam a demorar vá-
rias semanas –, grupos políticos 
chegavam até a roubar as urnas 

para mudar os votos. Eles “em-
prenhavam” as urnas, como se 
dizia então. A outra modalidade 
consistia na alteração dos votos 
quando eles eram passados das 
urnas para o mapa de apuração.

Por vezes, as ilegalidades ti-
nham a concordância dos par-
tidos envolvidos, que usavam os 
acordos para eleger seus candi-
datos em locais diferentes.

Três “brejeiras” são notórias 
na história da política potiguar, 
como destaca o jornalista João 
Batista Machado. Duas delas fo-
ram frustradas. 

A primeira acontece em 
1950, no município de Goia-
ninha. Um dos candidatos da 
União Democrática Nacional 
(UDN) fi ca na primeira suplên-
cia e decide fazer uma brejeira 
para conseguir a vaga na Câma-
ra dos Deputados.

A situação é barrada por 
José Bernardo. Primo de Dinar-
te Mariz, líder máximo da UDN, 
e casado com a irmã deste, Ber-
nardo diz que soube da fraude 
e disse que iria denunciar caso 
Dinarte não fi zesse nada para 

impedir. A fraude foi barrada. 
Na eleição seguinte, em 

1954, a brejeira foi mais séria, 
tanto porque deu certo como 
por causar a primeira desavença 
de uma racha histórico no RN.

A brejeira foi posta em prá-
tica no município de São Paulo 
do Potengi. A manobra ajudou 
a eleger um deputado federal da 
UDN e um estadual do Partido 
Social Democrático (PSD).

A situação que benefi ciou as 

duas maiores forças do estado 
alijou o ex-governador José Au-
gusto Bezerra de Medeiros da 
Câmara. 

Magoado, ele proclama as 
seguintes palavras: “Olhem as 
minhas mãos. Vede-as. Não tem 
mancha de sangue e nem chei-
ro azinhavre dos dinheiros pú-
blicos”. José Augusto não volta-
ria mais para a política

A fama da brejeira de São 
Paulo do Potengi ainda vai além. 

O caso cria a primeira rachadu-
ra na relação entre Aluízio Alves 
e Dinarte Mariz. O futuro gover-
nador queria garantir a indica-
ção de José Augusto para o Se-
nado em 1958, enquanto Dinar-
te tinha o compromisso com a 
família Rosado, de Mossoró. O 
racha se concretizaria em 1960, 
com a ida de Aluízio para a opo-
sição e sua vitória sobre Djal-
ma Marinho na corrida eleitoral 
para o Governo do Estado.

Ainda na década de 1970, 
outra brejeira foi tentada. Um 
grupo de apoiadores do deputa-
do federal Grimaldi Ribeiro, que 
então fi cou na suplência, foi até 
o secretário-geral do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) Duílio 
Barbosa para propor a retirada 
de votos de Ulisses Potiguar no 
mapeamento. Os sufrágios se-
riam direcionados para Grimal-
di. O caso foi denunciado ao juiz 
José Augusto Delgado ( futuro 
ministro do Tribunal Superior 
do Trabalho) que levou o caso 
até o Supremo Tribunal Federal. 
Grimaldi foi julgado e condena-
do a fi car inelegível.

PT REEDITA ‘BREJEIRAS’ 

 ▶ Eraldo e Mineiro: grupo controla comando estadual há 12 anos

ARGEMIRO LIMA / NJ

LUTA
ERALDO 
MINIMIZA 
ALIANÇA 
COM DEM
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COMUNIDADE ACADÊMICA
O presidente do Instituto Me-

trópole Digital, Ivonildo Rego, vai 
integrar o Comitê Gestor do Fun-
do Setorial de Infraestrutura (CT-
-INFRA) do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, como re-
presentante da comunidade aca-
dêmica. O CT-INFRA tem por ob-
jetivo o estímulo à modernização 
e ampliação da infraestrutura e 
dos serviços de apoio à pesquisa.

SURPRESA NAS URNAS
Noves fora as tentativas do 

grupo que detém o controle da 
máquina partidária do PT no Rio 
Grande do Norte, o resultado da 
eleição interna do último domin-
go é consequência do trabalho de 
formiguinha realizado pela depu-
tada Fátima Bezerra junto aos di-
retórios municipais, especialmen-
te nas pequenas cidades, que nun-
ca eram lembrados pela direção 
partidária.

PAUSA NA REVISÃO
O feriado 

hoje levou o Tri-
bunal Regional 
Eleitoral a sus-
pender hoje e 
amanhã o aten-
dimento ao elei-
torado de Natal 
para o recadastramento biomédi-
co, que vai indo de vento em popa. 
O processo de revisão, iniciado a 17 
de Julho, havia atendido  até a ma-
nhã da quarta-feira quase 360 mil 
eleitores, ou 67,9% do eleitorado de 
Natal

COLÉGIO MILITAR
A criação de um Colégio Mi-

litar Estadual, defendida por se-
tores da Polícia Militar e do Cor-
po de Bombeiros, está mais difí-
cil do que parecia. Uma Comissão 
Conjunta de Planejamento forma-
da com representantes da Secreta-
ria de Educação na busca de uma 
unidade com administração com-
partilhada com aquela pasta mos-
trou a inviabilidade deste mode-
lo. Pelo que foi estudado, a única 
viabilidade para sua implantação 
será como uma unidade militar.

AGRICULTURA FAMILIAR
No feriado, a Praça das Flores, 

em Petrópolis, também receberá a 
11ª edição da Feira da Agricultu-
ra Familiar, das 6h30m até as 13h, 
reunindo quatro dezenas de pro-
dutores da Região Metropolita-
na de Natal oferecendo hortaliças, 
verduras, frutas, feijão verde, gali-
nha caipira, ovos, mel, castanha, 
queijo e carne de sol. Tudo orgâni-
co, sem agrotóxico.

DIVIDIR NA HORA DE SOMAR
Enquanto a maioria dos municípios do Rio 

Grande do Norte busca uma salvação (não é a 
toa que lançaram ruidosamente a campanha 
“SOS Municípios”) já existe aqui mesmo gente 
trabalhando para a criação de cinco novos mu-
nicípios, o que elevaria a divisão territorial do 
nosso Estado para 172 cidades. Serão mais cinco prefeitos, cinco 
vice-prefeitos, e mais 45 vereadores.

Não é razoável esquecer os sérios problemas que estão sendo 
enfrentados pelos gestores municipais, e se faça a abertura de uma 
nova conta. Sem atentar para o fato de que estamos trabalhando 
para aumentar um problema ainda sem solução.

Mesmo que um estudo realizado pelo jornal Folha de S. Paulo 
não tenha identifi cado nenhum distrito do RN que preencha as con-
dições exigidas para ser emancipado politicamente, existem cinco 
colocados para buscar autonomia: Vila Maisa (Mossoró), Soleda-
de (Apodi), São Geraldo (Caraúbas), Diogo  Lopes (Macau) e Piquiri 
(Pedro Velho). O levantamento da Folha admite que no Brasil todo 
existem 269 distritos que podem ser transformados em municípios.

Uma primeira barreira para a criação de um município é a po-
pulação mínima que varia por região. No Nordeste, o município 
precisará ter um mínimo de 8.400 habitantes. Para essa marca ser 
atingida haverá necessidade de se abusar da imaginação criadora.

Em termos de mobilização, o distrito de Piquiri saiu na frente, 
já tendo realizado audiências públicas para iniciar a jornada para 
sua emancipação. Quando o assunto foi tratado na Assembleia Le-
gislativa foi dito que Piquiri possui mais de dez mil habitantes.

Terá mesmo?
Se tiver, esse não deve ser o argumento principal para justifi car 

sua elevação à condição de Município. A primeira deve ser como 
o novo município ira se manter. Será mais um a ser mantido com 
recursos do FPM, a serem canalizados para a criação da estrutura 
burocrática, como prefeito, vice, vereadores, secretários municipais 
e mais funcionários públicos?

Um primeiro ponto a ser esclarecido em qualquer tentativa de 
criação de municípios é entender se as campanhas de emancipa-
ção política pretendem ser um fi m ou um meio para a melhoria da 
qualidade de vida do seu povo.

No Brasil de hoje, com a autonomia de vários órgãos de fi sca-
lização e controle, muitos deles com total autonomia, será muito 
difícil que haja espaço para se conseguir atropelar as exigências es-
tabelecidas na própria lei que abriu a janela para novas cidades.

Será que os 167 municípios de Rio Grande do Norte tem condi-
ções de se manter como tal? Deles, onde houve melhoria da qua-
lidade de vida das pessoas? Um bom começo para se ter uma res-
posta consistente da mudança é examinar a situação dos últimos 
municípios que foram criados.

O grande perigo numa onda de criação de novos municípios é 
o aumento do custo com a indispensável burocracia, se antecipan-
do aos benefícios sonhados pelas inúmeras pessoas de boa fé que 
estão abraçando esse tipo de causa. Elas imaginam que a eman-
cipação política pode ser a abertura de um novo caminho para se 
promover o bem comum, a começar pela melhoria na saúde públi-
ca e na qualidade do ensino. Mas o tal caminho tem grande proba-
bilidade de levar numa direção oposta. Dividir carências não leva 
ao atendimento das mais puras expectativas, na hora de somar os 
pontos positivos.

 ▶ Papai Noel, seguido de cortejo de 
fadas, duendes, bonecos, soldadinhos 
de chubo, chega hoje no fi m da tarde ao 
Natal Shopping.

 ▶ Entidade ligada à CUT e ao PT, o DIAP 
colocou o deputado Henrique Alves como 
o parlamentar “mais infl uente”.

 ▶ Hoje também é o Dia do Joalheiro.
 ▶ Emídio de Souza foi eleito presidente 

do PT em São Paulo com 92% dos votos. 
Quanta diferença do RN...

 ▶ Completa 105 anos, no dia de hoje, 
da inauguração do primeiro Grupo 
Escolar no Interior do Estado: O “30 de 
Setembro”, em Mossoró.

 ▶ A professora Diva Cunha foi nomeada 
para exercer mandato de seis anos no 
Conselho Estadual de Cultura.

 ▶ Dia 25 será feita a licitação para 
aquisição de fardamento escolar para os 
alunos da rede municipal de Natal.

 ▶ Novidade no Vestibular da UERN: 
reserva de 5% das vagas para portadores 
de necessidades especiais.

 ▶ O Caminhão do Peixe, do Ministério da 
Pesca, estará hoje nas cidades de Pedro 
Velho e Várzea, vendendo pescado barado.

 ▶ Antônio Nahud apresenta amanhã na 
11ª Bienal do Livro da Bahia leitura do 
seu livro “Noturno Potiguar”.

 ▶ Há exatos 40 anos, a Cosern 
eletrifi cava mais três municípios do Estado: 
Janduís, Viçosa e Riacho de Santana.

 ▶ Nova composição do Conselho 
Municipal de Saneamento Básico 
aumenta o colegiado para 15 membros.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR FEDERAL ÉLIO WANDERLEY DE SIQUEIRA, 
NO RELATÓRIO APROVADO POR UNANIMIDADE QUE DERRUBOU A 

TENTATIVA DE O IBAMA CENSURAR ESTE NOVO JORNAL.

A crítica jornalística é 
inerente à liberdade de 
imprensa e salutar à 
sociedade e ao direito 
de informação”.

MÃE DE DEUS
A Fraternidade Discípulos da 

Mãe de Deus promove de hoje 
até domingo na Casa de Retiro, 
em Parnamirim, o encontro para 
jovens “Avança para Águas Mais 
Profundas”. Nesses três dias, os 
participantes vivenciarão mo-
mentos de espiritualidade, com la-
zer, orações, interatividade e inti-
midade com Deus.

CONVENTION BUREAU
Na eleição mais disputada 

da instituição, Emanuelle Barre-
to foi eleita ontem presidente do 
Natal Convention Bureau. A ou-
tra candidata foi a jornalista Sil-
via Serejo.

FILARMÔNICA DE 
CERRO CORÁ

O Banco do Nordeste contem-
plou a Associação Cerrocoraense 
de Cultura (ACC) com R$ 30 mil 
de patrocínio, recursos sufi cientes 
para a implantação da primeira fi -
larmônica da cidade. A ACC ofere-
ce aulas gratuitas de iniciação à te-
oria e prática musical a um grupo 
de 40 jovens carentes.

PERSONAL DRIVER
Erivan Júnior durante muitos 

anos foi consultor/recepcionista 
de uma ofi cina voltada para aten-
dimento de veículos da linha Pre-
mium, conheceu a clientela e des-
cobriu uma oportunidade de ne-
gócio: um prestador de serviços 
que represente o dono do carro no 
seu relacionamento com ofi cinas 
em geral, oferecendo toda a asses-
soria e se encarregando de levar e 
buscar o veículo, mediante a co-
brança de uma taxa. Erival aten-
de em três celulares: 8801-8500 
(Oi), 8164-6900 (Vivo) e 9926-8343 
(TIM).

PRÊMIO NACIONAL

Quando se discute a ques-
tão da propaganda governamen-
tal, nosso Rio Grande do Norte ga-
nha um prêmio nacional, concor-
rendo com clientes de verba vinte 
ou trinta vezes maior. Foi o Prê-
mio Central de Outdoor (tem um 
regional, mas este é o nacional) 
na categoria ação social, assinada 
pelo Samu do Governo do Estado. 
A criação é da agência Art&C e o 
resultado foi divulgado quarta-fei-
ra, em São Paulo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O preço da violência
O inquérito policial que está sendo tocado pelo delegado Elivaldo 

Jácome para apurar a depredação da  Câmara de Natal durante a ocu-
pação de dez dias promovida por integrantes do Movimento Passe Li-
vre no mês passado terá, além de suas consequências práticas, impor-
tância pedagógica. 

Não que seja necessário esclarecer a qualquer cidadão que a des-
truição de um bem público é crime passível de punição, mas descobrir 
e apresentar os culpados e mais tarde aguardar a ação da Justiça pode 
ensinar muito, principalmente a quem entende que a única maneira 
de protestar é vandalizando – para usar um termo da hora. 

É desnecessário dizer, mas talvez seja importante (e pedagógico) 
deixar claro, que a depredação de um bem público resultará em preju-
ízos não somente para os órgãos ou as entidades atingidas, mas para 
todos os cidadãos, que verão o dinheiro dos seus impostos aplicado 
nos consertos, quando deveriam ser usados em outras áreas. É o tipo 
de ação que, no fi nal, acaba doendo no próprio bolso. 

Neste episódio da Câmara de Natal, a responsabilização dos cul-
pados pode servir também para restabelecer o mínimo de ordem nos 
protestos, que ganharam contornos completamente diferentes da-
queles para os quais se encaminhava em junho, quando milhões de 
pessoas, no Brasil todo, inclusive neste Rio Grande do Norte, foram às 
ruas para dizer basta – à corrupção e à inefi ciência dos serviços públi-
cos, dois dos temas mais presentes.

Grupos interessados em se impor por meio da força, sem foco de 
luta defi nido e ideologicamente dominados por segmentos políticos, 
optaram pelo confronto. A luta por melhorias e reformas, então, per-
deu força. Os que buscavam cobrar principalmente da classe políti-
ca se viram acuados diante da ousadia dos baderneiros – estes conta-
ram durante muito tempo com a omissão e o beneplácito de muitos.

A destruição da fachada da Câmara de Natal foi marcante, pois re-
presentou o ápice de uma prática que se fazia corriqueira, apesar das 
denúncias constantes de que a violência havia mudado não somente 
o foco dos debates, mas arrefecido uma luta que era, no princípio, de 
toda a sociedade.

Restou então solucionar um caso de polícia – foi o que sobrou das 
grandes manifestações de junho em Natal. Espera-se que pelo menos 
o inquérito seja concluído e os culpados pelos excessos, punidos. 

Aceitar que aquilo tudo o que se viu na “Casa do Povo” foi normal e 
fruto, meramente, da conhecida rebeldia juvenil será tão grave quan-
to a própria depredação. 

Editorial

Alô, PT ?
- Recepção do PT-RN? Boa tarde. Queria obter uma informação.
- Pois não. 
- É simples. Pode me dizer quem venceu a eleição do partido?
- Municipal ou estadual?
- Estadual.
- O senhor disse que era simples... 
- Vôtz... e não é? Um resultado? 
- O senhor já viu alguma coisa simples no PT !? E com eleição ??
- Tudo bem, mas quem venceu a eleição estadual do PT?
- Depende.
- Depende !? Ou venceu um ou venceu outro... 
- Calma, aqui no PT é assim. Faz 30 anos que trabalho aqui. Vou 

passar sua ligação para outro setor e o senhor se informa melhor, ok?
- Meu Deus... 
(...)
- Alô? É do PT RN?
- Sim.
- O senhor poderia me dizer quem venceu a eleição do partido ?
- Municipal ou estadual ?
- Estadual.
- Venceu o Olavo. 
- Ah, rapaz! Até que enfi m. Por quantos votos de diferença ?
- Essa informação o senhor pega em outro setor. Só um minuto.
- Opa! Obrigado! 
(...) 
- Alô? 
- Boa tarde. Por quantos votos o Olavo venceu a eleição. 
- Você está de sacanagem, não é ? 
- Vôtz... eu? Só quero saber...
- Ô rapaz, quem ganhou foi o Eraldo! E-R-A-L-D-O, ouviu ?
- Mas eu estou falando da estadual...
- E você acha que eu estou falando de qual, ô engraçadinho ?
- Seu colega de partido me disse que foi o Olavo quem venceu...
- Você acredita no primeiro que atende o telefone !? Já vi que é 

jornalista...
- Trote dentro do partido !? Meu camarada, o senhor pode passar 

para a assessoria de imprensa, por favor ?
- Vixi, tá vendo!? E ainda é da imprensa burguesa! Só um minu-

to, mídia vendida... 
(...)
- Assessoria de imprensa do PT, boa tarde.
- Boa tarde. Sou jornalista e gostaria de saber quem venceu a elei-

ção estadual do PT. 
- O senhor é de Fátima ou de Mineiro ?
- Minha Nossa Senhora Desatadora dos Nós, me ajuda! Moça, 

pode retornar a ligação para a telefonista lá na recepção?
(...)
- Alô, recepção PT RN...
- A senho ra jura que são 30 anos trabalhando no PT ?
- Ah, é você... sim. Minha carteira foi assinada em 1983. Mas e aí, 

descobriu quem venceu? 
- Que pergunta!? Quem venceu foi a senhora!!!!!!!!  

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Geopolítica da aliança
Em almoço ontem após a homenagem a João Goulart, Dil-

ma Rousseff , Lula e Rui Falcão se debruçaram sobre os entra-
ves à aliança com o PMDB em 2014: justamente os Estados 
dos principais caciques peemedebistas. O apoio do PT só está 
assegurado ao fi lho de Jader Barbalho, Helder, para o governo 
do Pará, e ao candidato da família Sarney no Maranhão. Há 
preocupação quanto ao impasse no Ceará e em Alagoas. No 
Rio, os dois partidos estão resignados de marchar separados.

INTENSIVÃO 1 
Na quarta-feira, Dilma recebeu 
o governador Sérgio Cabral (RJ) 
e seu vice Luiz Fernando Pezão 
para um jantar no Palácio da 
Alvorada. Eles levaram pesqui-
sas mostrando crescimento do 
peemedebista. 

INTENSIVÃO 2 
Ontem, antes do almoço, Lula 
sentou-se ao lado de José Sar-
ney (AP) no ato na Base Militar. 

AO VIVO 
Nas primeiras fi las no evento, 
os senadores Eduardo Braga 
(PMDB-AM) e Eunício Olivei-
ra (PMDB-CE) e os deputados 
Arlindo Chinaglia (PT-SP) e An-
thony Garotinho (PR-RJ) fi lma-
ram nos telefones celulares até 
o momento em que a viúva de 
Jango, Teresa Goulart, colocou 
fl ores sobre seu esquife. 

ORDEM UNIDA 
A resolução política que o PC 
do B deve aprovar hoje em seu 
congresso cita como diretriz 
“assegurar a quarta vitória do 
povo”, em referência ao apoio à 
reeleição de Dilma. 

PURO SANGUE 
Grupo de cardeais do PSD se 
reuniu para discutir a suces-
são paulista. O desenho mais 
provável é a repetição da chapa 
Gilberto Kassab e Alda Marco 
Antonio para o governo, com 
o ex-presidente do Banco Cen-
tral Henrique Meirelles como 
candidato ao Senado. 

DISTÂNCIA 
Kassab foi convidado para par-
ticipar do congresso do PC do B 
hoje de manhã. O prefeito Fer-
nando Haddad (PT), em fase 
de rusgas com o antecessor, só 
deve aparecer no fi m do dia. 

ESTA TARDE... 
Três ministros do STF critica-
ram a condução de Joaquim 
Barbosa na confusa sessão que 
decidiu pelo início da execução 
das penas no mensalão. 

...SE IMPROVISA 
A avaliação é que o presidente 
da corte não se preparou para 
a possibilidade de o pedido de 
Rodrigo Janot ser acatado, e 
deveria ter submetido antes 
ao plenário os casos pendentes 
sobre admissibilidade de em-
bargos infringentes. 

LAUDO 1 
A defesa do deputado José Ge-
noino não apresentará, por ora, 
pedido de aplicação de regime 
mais brando de prisão devido a 
problemas de saúde, como fez 
Roberto Jeff erson. 

LAUDO 2 
O advogado do petista, Luiz 
Fernando Pacheco, disse que 
só tomará a decisão se rece-
ber orientação dos médicos de 
Genoino. 

À MESA 
Diante do impasse sobre a vo-
tação do Marco Civil da Inter-
net, Dilma deve assumir pesso-
almente a articulação com lí-
deres da base aliada. Deputa-
dos afi rmam que ainda não há 
data prevista para a discussão. 

CULPA 
A troca de acusações entre Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) e 
Henrique Alves (PMDB-RN) 
sobre a responsabilidade pela 
demora na aprovação do voto 
aberto abalou a relação dos 
presidentes do Senado e da Câ-
mara. A despeito da declaração 
de Alves de que a questão está 
superada, nos bastidores o cli-
ma é de discórdia. 

NA PISTA 
A partir de 2014, o Conselho 
Nacional de Trânsito passa-
rá a exigir a realização de exa-
me toxicológico em motoris-
tas de caminhão para reno-
var ou emitir carteira. O teste 
detectará consumo de drogas 
em 180 dias, para reduzir o uso 
de narcóticos para estender 
viagens. 

O Brasil é um país de paradoxos: 
enquanto a estátua da Mônica é levada 
de camburão, mensaleiros descansam 

em praias da Bahia.

DO SENADOR ALVARO DIAS (PSDB-PR), sobre viagem de José 

Dirceu na véspera da sessão que acabou não defi nindo a data em 

que os condenados serão presos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

CAPITÃES HEREDITÁRIOS 
Discursando em plenário sobre a proclamação da Repú-

blica, o deputado Chico Alencar (PSOL-RJ) lembrou telegra-
ma enviado de Goiás pelo bisavô de FHC, capitão Felicíssimo 
do Espírito Santo Cardoso, dizendo que “a República não ser-
viu para nada, pois aqui, como antes, continuam mandando 
os Caiado”, quando foi saudado pelo colega Amauri Teixeira 
(PT-BA): 

- Nada como um historiador para relembrar a nossa mar-
cha a ré pública! 

- Ou, ao menos, a hereditariedade política. Seja pelos do-
tes intelectuais, seja pelos de terra... -, concluiu.

ACELERA, 
JOAQUIM 
/ MENSALÃO /  PRESIDENTE DO SUPREMO, JOAQUIM BARBOSA, PREPARA MANDADOS DE 
PRISÃO SEM LEVAR AO PLENÁRIO DO STF E DEVE EXPEDÍ-LOS ENTRE HOJE E DOMINGO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

-MT), apresentaram o recurso 
chamado embargo infringen-
te sem ter o pré-requisito regi-
mental para tanto --que é ter 
sido condenado por um crime 
com pelo menos quatro votos 
a seu favor. 

Na quarta, o ministro Teo-
ri Zavascki argumentou e viu 
sua tese vitoriosa por 6 votos 
a 5, que eles não poderiam ser 
presos sem que fosse discuti-
da a admissibilidade do recur-
so. Barbosa decidiu analisar 
esses casos também, e tomar 
uma decisão individual --ou-
tra de suas prerrogativas como 
relator do mensalão. Devido 
à complexidade dos recursos 
e de réus, não é possível ain-
da saber quando os mandados 
de prisão serão expedidos --e 
para quantos réus, afi nal. 

REGIME 
A intenção de Barbosa, no 

entanto, é que isso aconteça 
o mais rapidamente possível, 
entre amanhã e o fi m de sema-
na. Os mandados irão ao juiz 
de execuções penais no Dis-
trito Federal, local onde todos 
os presos fi carão concentrados 
antes de serem enviados para 
os Estados em que cumprirão 
suas penas. Quando os man-
dados forem expedidos, o juiz 
de execução terá de analisar 
se há algum pedido expresso 
para que as prisões sejam rea-
lizadas imediatamente. 

Caso contrário, ele poderá 
tomar a decisão sobre o dia da 
prisão a depender da própria 
programação da vara de exe-
cuções. Devido à decisão do 
STF, de cumprimento somen-
te das penas em que não fo-
ram apresentados um recur-
so conhecido como embar-
gos infringentes, o ex-ministro 
José Dirceu, por exemplo, de-
verá cumprir pena de 7 anos e 
11 meses por corrupção. Como 
ele apresentou recurso pelo 
crime de formação de quadri-
lha, a pena para o delito de 2 
anos e 11 meses não será exe-
cutada agora. Por isso, em vez 
de ser enviado à prisão no regi-
me fechado, ele iniciará no se-
miaberto - o que signifi ca que 
ele precisará declarar uma ati-
vidade diurna que seja aceita 
pela Justiça e durma na cadeia.

CASO
O mensalão foi revelado 

pelo ex-deputado Roberto Je-
ff erson (PTB-RJ) em entrevista 
à Folha de S.Paulo em 2005. Je-
ff erson foi condenado a 7 anos 
e 14 dias por corrupção passi-
va e lavagem de dinheiro e co-
meçará a cumprir sua pena 
agora, no regime semiaberto. 
Um ano depois, o Ministério 
Público apresentou denúncia 
contra o esquema. A denúncia 
foi aceita em 2007 e o STF pre-
cisou de 53 sessões para con-
cluir a primeira etapa do jul-
gamento no ano passado, que 
terminou com a condenação 
de 25 dos 37 réus. 

A maioria dos ministros 
do STF concluiu que o mensa-
lão foi organizado pela cúpu-
la do PT para corromper par-
lamentares e assegurar apoio 
ao governo Lula no Congres-
so, distribuindo milhões de re-
ais a partidos que o apoiaram. 
Entre agosto e setembro des-
te ano, o Supremo analisou os 
primeiros recursos apresenta-
dos pelos réus e manteve as 
condenações contra os princi-
pais acusados. 

O PRESIDENTE DO Supremo Tri-
bunal Federal, Joaquim Bar-
bosa, acelerou ontem procedi-
mentos para a prisão dos prin-
cipais réus condenados no jul-
gamento do mensalão - como 

o ex-homem forte do gover-
no Lula José Dirceu, o ex-pre-
sidente do PT José Genoino e 
o empresário Marcos Valério 
de Souza, operador do esque-
ma de compra de apoio parla-

mentar. Barbosa decidiu pre-
parar os mandados de prisão 
sem levar ao plenário do STF 
sua decisão, como havia dito 
que faria ao encerrar a sessão 
de quarta-feira do tribunal, na 
qual a execução imediata das 
penas foi defi nida. Além de 
ter a prerrogativa de fazer isso 
como presidente do tribunal, 
ele tomou a decisão por temer 
que uma nova discussão atra-
sasse ainda mais o andamen-
to do caso. 

A atitude de Barbosa, no 
entanto, não agradou a todos 
os ministros da corte. O revi-
sor do mensalão, ministro Ri-
cardo Lewandowski, disse que 
o ideal seria aguardar o escla-
recimento que ele prometia fa-
zer sobre dúvidas que surgi-
ram na quarta-feira. Para ele, 
Barbosa deveria trazer nova-
mente o caso aos colegas na 
próxima semana e esperar an-
tes de tomar qualquer atitude. 

Por outro lado, ministros 
como Luiz Fux e Gilmar Men-
des apoiam a decisão. Para 
eles, não há mais sentido em 
se protelar o início das prisões 
contra os acusados. Com a de-
cisão, Barbosa fez ser publica-
da a ata da sessão de quarta-
-feira, formalizando a decisão 
de prender 11 dos 25 conde-
nados. Outros 5 réus cumpri-
rão pena no regime aberto ou 
terão penas alternativas. Além 
disso, Barbosa passou a anali-
sar o caso que gerou a maior 
polêmica no julgamento de on-
tem. Alguns réus, como os de-
putados Valdemar Costa Neto 
(PR-SP) e Pedro Henry (PP-
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Conecte-se

São Rafael
A foto da capa do NOVO JORNAL de 
domingo, dia 10, é uma obra de arte 
(sobre a reportagem da seca em 
açude que fez reaparecer a antiga São 
Rafael).

Isaac Lucena, @_IsNew_
Pelo Twitter

São Rafael – 2
Parabéns por esse esforço para a 
preservação da história de São Rafael.

Moacir Junior, @moacirsn
Pelo Twitter

São Rafael – 3
Parabéns pela matéria e em especial 

pela foto muito linda.

Jefferson Sousa
Pelo Facebook

São Rafael – 4
Meu pai é de São Rafael; ele sempre 
me contou como era lá antes do 
acontecido.

Janderson Sales
Pelo Facebook

Ibama
Desta vez a justiça prevaleceu sobre 
a burrice do Ibama. Parabéns pare a 
os que fazem o NOVO JORNAL com a 
coragem de sempre e viva a liberdade 
de imprensa.

Geraldo Batista
Por e-mail

Ibama – 2
Parabéns ao NOVO JORNAL por 
não se calar diante de abusos 

como este praticado por um órgão 
federal grande como o Ibama. Em 
vez de apurar as denúncias, querer 
processar o jornal? Que lógica é 
essa dos dirigentes desta repartição. 
Graças a Deus, a Justiça foi feita. Não 
abandonem essa luta.

Antônio Carlos Irineu
Por e-mail

Banco
Atraso! Hoje estive na Caixa 
Econômica da Av. A. Senna para abrir 
uma conta caução e o gerente disse 
que só em 2014! Absurdo!

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1
Pelo Twitter

Baderna
Nos EUA o político que incentiva 
a baderna pode ser cassado; no 
Brasil não acontece nada, os direitos 
humanos não deixam.

Flavio Alex
Pelo Facebook

PT
Que coisa, hein? Quer dizer que o 
PT sempre tão brabo em querer se 
distanciar do DEM de José Agripino 
precisou se coligar com esse partido 

de direita em São Gonçalo? E logo o 
presidente do partido? Por isso que 
eu digo: todos partidos são iguais, 
farinhas do mesmo saco.

Luiz Roberto de A. Azevedo
Por e-mail

PT – 2
Essa briga dentro do PT parece mais 
briga de egos. Não sou do partido, 
mas acho que um lado quer ampliar 
mais suas alianças para chegar ao 
poder, caso de Fátima. O outro lado, 
de Mineiro, acha que sozinho o PT 
vai conseguir tudo isso. Difícil, se 
até o PT de Lula teve de se juntar a 
Collor, Maluf e Sarney para conseguir 
o poder.

Alessandra Seixas
Por e-mail

Mensalão
Tomara que essa decisão histórica 
contra os mensaleiros deixe alguma 
lição para os saqueadores dos cofres 
públicos. Resta ver se esses fi gurões 
vão mesmo para a cadeia ou se os 
advogados e os juízes vão descobrir 
mais embargos.

José Mário Tavares
Por e-mail 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

A utopia da verdade no 
exercício do jornalismo

“Se a verdade fosse o teste principal 
para o funcionamento da imprensa, o 
jornalismo seria reprovado e chegaria 
a um impasse” [citação traduzida 
livremente do original em inglês do 
livro Informing the News, versão digital 
em plataforma Kindle (location 1261)]. 
A provocativa afi rmação foi feita pelo 
professor da escola de governança da 
Universidade Harvard, Tom Patterson, 
também diretor do projeto Journalists 
Resource e autor do livro Informing the 
News, no qual ele questiona a ideia de 
que o que sai publicado na imprensa é 
a expressão da verdade.

Há alguns anos, negar a existência 
de uma verdade absoluta seria uma 
afi rmação considerada ofensiva e 
chocaria muita gente, especialmente 
os leitores de jornais, educados 
na convicção de que tudo o que a 
imprensa publica é a expressão da 
verdade. Esta crença é uma herança 
dos tempos em que o mundo era 
muito menos complexo e onde as 
pessoas confi avam plenamente 

na imprensa, por falta de fontes 
alternativas de informação.

Tudo isso mudou, mas a 
associação entre imprensa e verdade 
ainda continua forte entre muitas 
pessoas e entre muitos profi ssionais. 
Para Patterson, trata-se de um 
comportamento determinado mais 
pela inércia e pela resistência à 
mudança do que uma aceitação 
consciente da complexidade da vida 
contemporânea.

O grande problema é que assumir a 
inexistência de uma verdade absoluta, 
coisa que a maioria dos cientistas 
sociais e pesquisadores já não discute 
mais, implica reconhecer que outras 
pessoas podem conhecer o que o 
jornalista não conseguiu entender 
ou descobrir. A profi ssão deixaria de 
assumir uma onipotência diante dos 
dados, fatos e eventos para situar-se 
num patamar menos pretensioso, mas 
ainda assim importante.

Nenhum jornalista poderia 
hoje dizer, em sã consciência, 

que compreende integralmente o 
funcionamento do governo federal 
ou conhece todos os meandros 
do mercado fi nanceiro. Seria 
simplesmente ridículo assumir 
uma posição como essa porque a 
complexidade gerencial, política 
e social da administração pública 
tornou-se um axioma. Portanto, ao 
exercer sua função informadora, o 
jornalista deveria levar em conta a 
natureza complexa dos processos 
governamentais e assumir a 
relatividade da informação publicada.

A norma de ouvir os dois lados de 
um problema admite implicitamente 
a possibilidade de que o que se 
convencionou chamar de verdade 
poderia estar entre as duas versões. 
Só que, hoje, o nosso quotidiano se 
tornou muito mais complexo do que 
apenas duas versões. Qualquer notícia 
publicada na imprensa pode, em 
teoria, ter uma grande variedade de 
percepções e explicações. Isso afeta 
também os nossos conceitos de certo 

ou errado e justo ou injusto.
A maioria dos jornalistas não 

consegue conviver e muito menos 
adaptar os seus procedimentos 
profi ssionais ao que o sociólogo 
polonês Zygmund Baumann chamou 
de “realidade líquida” – e o pesquisador 
holandês Mark Deuze adaptou para 
“jornalismo líquido”. Os profi ssionais 
da comunicação estão sendo forçados 
a um duro aprendizado da convivência 
com a incerteza.

Na teoria trata-se de uma 
discussão fascinante, mas no dia a dia 
a situação é bem mais complicada, 
pois é necessário rever rotinas e 
valores entranhados há décadas no 
comportamento dos jornalistas. 
Conviver com a inevitabilidade do erro, 
por exemplo, é algo difícil nas redações, 
porque a cultura predominante é a da 
sanção a qualquer desvio de conduta 
ou procedimento equivocado.

Nós, os jornalistas, temos pavor do 
erro, mesmo admitindo teoricamente 
que falhar faz parte da atividade 

e que não existe acerto sem erro 
prévio. Mudar esse comportamento 
nas redações não é fácil porque a 
tolerância, fruto da consciência de que 
a realidade não se limita a uma versão 
certa e outra errada, pode dar origem 
à insegurança, o que é diferente da 
incerteza. Mas não há alternativa. A 
mudança é inevitável porque o mundo, 
a matéria-prima do jornalismo, já 
mudou.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Milagre chinês
Nos anos 70, Deng Xiaoping promoveu uma revolução na 

China que até hoje repercute na economia mundial. Depois 
de um período de ostracismo imposto pela corrente maoista, 
o líder que implantou reformas fundamentais no regime co-
munista assumiu o poder e colocou o gigante asiático no ca-
minho do capitalismo.

“Não importa a cor do gato; o que importa é que ele pegue 
o rato.” Com essa frase, Xiaoping determinou que o mercado 
passaria a ter um papel “básico” na economia chinesa e, as-
sim, inaugurou o “capitalismo de Estado”.

A China seguiu avançando. Seu crescimento vertiginoso 
espalhou prosperidade mundo afora. Que o digam o agrone-
gócio e a mineração brasileiros.

Agora que está prestes a superar os Estados Unidos como 
maior potência econômica do planeta, o país de Confúcio se 
prepara para o novo salto.

Sob a liderança de Xi Jimping o Partido Comunista Chinês 
declarou que o mercado, de “básico”, passará a ter papel “deci-
sivo” na economia nacional. 

Isso quer dizer que as “leis” do capitalismo, contra as quais 
as esquerdas, no decorrer da história, declararam guerra--- no 
sentido literal da palavra--- passam a valer tanto quanto os 
dogmas ideológicos.

Da mesma forma que na era de Xiaoping, não há dúvidas 
de que isso vai mexer com as estruturas da economia mundial.

Enquanto isso... Aqui no nosso Rio Grande do Norte a notí-
cia que chama a atenção é a queda no número de embarques 
e desembarques de passageiros no aeroporto Augusto Severo.

Grande parte dos turistas que chegam ou saem do estado 
tem utilizado os aeroportos de Recife e João Pessoa.

Eu me pergunto: com esse quadro, qual a razão de se co-
memorar a construção de um novo aeroporto? O mercado 
não vive de factoides.

Não sou maluco a ponto de pedir a Deus que nos mande lí-
deres políticos do mesmo naipe dos  chineses ateus.

Acredito que os dirigentes com os quais contamos pos-
sam ser capazes de enxergar que só o fortalecimento da eco-
nomia estadual irá permitir que o desenvolvimento aconteça 
em todos os setores de atividade.

Da mesma forma que a China, a economia do RN é depen-
dente do governo. Aqui, mais de um terço do PIB é provido 
pelo setor estatal.

Portanto, com as fi nanças do governo desmanteladas, em 
bom matutês, “não há tatu que aguente.”

O RN teve 8 anos de desarranjo administrativo que, espe-
rava-se, seriam corrigidos pelo atual governo, mas isso não 
aconteceu. 

Existe algum santo chinês para quem a gente possa pedir 
um milagre?

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

*Albimar Furtado, 
excepcionamente 
não escreve hoje. 
Em seu lugar 
publicamos artigo 
de Carlos Castilho, 
reproduzido do 
Observatório da 
Imprensa.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0170/2013 TOMADA DE PREÇOS

Aviso

classificou

vencedora CONSTRUTORAPINHEIROAVELINO LTDA

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, resolveu as propostas das
empresas: CORRETA CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA., I & M CONSTRUÇÕES
LTDA., PELICANO COMERCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA., e PRM
EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA., e as demais de acordo com o
quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa .
Prazo recursal na formadaLei.

Natal/RN, 11 de Novembro de 2013

desclassificar

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar CONSTRUTORA PINHEIRO AVELINO LTDA 509.580,49
2º Lugar CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA 566.665,67

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO AOS LICITANTES
REAPRAZAMENTO DE PREGÃO

Processo nº 144054/2013-7 - Pregão Presencial Nº 014/2013. Objeto:

. A Comissão
Permanente de Licitação da EMATER-RN, no uso de suas atribuições, avisa aos
interessados, que o pregão acima citado foi para o dia

, no auditório da EMATER-RN, situado no CentroAdministrativo do Estado, Bloco V -
Lagoa Nova - Natal/RN. O novo edital se encontra à disposição dos interessados na
internet através do site , outras informações serão prestadas
pela CPL/EMATER, no endereço acima citado, no horário de 08:00h às 13:00 horas, de
segundaasexta-feira ouatravésdoe-mail: .

Pregoeira

CONTRATAÇÃO
DE HORAS TÉCNICAS DE RETROESCAVADEIRA PARA ABERTURA DE VALAS
DESTINADAS A IMPLANTAÇÃO DE BARRAGENS SUBTERRÂNEAS

APRAZADO 02/12/2013 às 09:00
horas

NADJA JANAINA DACOSTADANTAS

http://www.compras.rn.gov.br

cplemater@rn.gov.br

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO AOS LICITANTES
REAPRAZAMENTO DE PREGÃO

Processo Nº 145019/2013-7 - Pregão Presencial Nº 015/2013. Objeto:

. A Comissão Permanente de Licitação da EMATER-RN, no uso de suas
atribuições, avisa aos interessados, que o pregão acima citado foi para o dia

, no auditório da EMATER-RN, situado no Centro
Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN. O novo edital se encontra à
disposição dos interessados na internet através do site ,
outras informações serão prestadas pela CPL/EMATER, no endereço acima citado, no
horário de 08:00h às 13:00 horas de segunda a sexta-feira ou através do e-mail:

.

Pregoeira

AQUISIÇÃO
13.000 ANÉIS EM CONCRETO (PRÉ-MOLDADOS) PARA CONSTRUÇÕES DE
CACIMBÕES

APRAZADO
03/12/2013 às 09:00 horas

NADJA JANAINA DACOSTADANTAS

http://www.compras.rn.gov.br

cplemater@rn.gov.br

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURASIN

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 036/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO

10:00
(dez) horas do dia 27 de dezembro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL DJALMA ARANHA MARINHO, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 83673/2013-
1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 036/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada com
vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL DJALMA ARANHA MARINHO, EM NATAL/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no
horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e
pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 14 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURASIN

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 037/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO

12:00 (doze) horas do dia 27 de dezembro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR ANTONIO FAGUNDES, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº
86542/2013-7-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado
da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 037/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR ANTONIO FAGUNDES, EM NATAL/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 14 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

COM O FIM do ano chegando, al-
gumas pessoas pretendem usar 
a renda extra do 13º salário para 
quitar dívidas; outras para ir às 
compras. Um terceiro grupo pla-
neja utilizar o saldo das econo-
mias do ano para investir em algo 
que pode gerar rendimentos, no 
curto, médio ou longo prazo. Nes-
te contexto a letra de crédito imo-
biliário (LCI) vem se destacando 
como uma das opções de investi-
mento que melhor combina a ren-
tabilidade e a segurança.

A LCI é uma forma de aplica-
ção fi nanceira de renda fi xa, quan-
do o investimento possui uma re-
muneração paga em intervalos e 
condições pré-defi nidas, como, 
por exemplo, a poupança. 

De acordo com o diretor da 
Companhia Hipotecária Brasilei-
ra, Moisés Jardim, o perfi l do in-
vestido em LCI é aquele que já 
tem outras aplicações e dispõe de 
recursos em longo prazo. As clas-
ses A e B são as mais propensas a 
realizar esse tipo de aplicação de-
vido à facilidade de obter recursos 
e pelo investimento já fazer parte 
da cultura destes grupos.

O empresário destaca que, no 
período de fi m de ano, o número 
de investimentos aumenta 40%, 
comparado a outros meses do ca-
lendário. “Fora a questão do 13º, 
este é um período que as pessoas 
se organizam mais para investir”, 
explica Jardim.

A aplicação em letras aconte-
ce da seguinte maneira: um inves-
tidor compra títulos e papéis emi-
tidos por bancos e instituições. 
Com este capital estas organiza-
ções aplicam em empreendimen-
tos imobiliários. Após certo perío-
do a receita do investidor retorna 
corrigido com uma taxa de juros já 
estabelecida.

As principais características 
da letra de crédito imobiliário são 
a segurança, a liquidez e a isenção 
de imposto de renda.

O investimento feito é garanti-
do devido a um fundo criado pe-
las entidades, que recebem esse 
de investimento, o Fundo Garanti-
dor de Crédito. Com este, caso al-
gum problema aconteça a alguma 
instituição, o investidor receberá o 
valor aplicado. Entretanto essa es-
tabilidade é garantida para aplica-
ções até R$ 250 mil.

A liquidez é outro fator rele-
vante neste modo de aplicação 
fi nanceira. A margem de lucro 
de um investimento em LCI va-
ria de empresa para empresa, en-
tre 10,5% a 11% ao ano. A ausência 
de cobrança do imposto de renda 
é outro fator que favorece um me-
lhor ganho após receber o saldo do 
investimento feito.

O investimento inicial na LCI 
é de R$ 5 mil, e existe uma res-

trição do prazo pré-determina-
da para o saque do valor. O qual 
pode ser feito a partir de um ano 
e meio, dependendo da entidade. 
Entretanto o investidor também 
pode retirar o seu dinheiro antes 
de completar o período, todavia 
receberá um valor bem inferior ao 
esperado.

Caso o investimento seja saca-
do na data prevista, o lucro pode 
variar entre 30% e 40%, de acordo 
com o contrato feito.

Os empreendimentos imobi-
liários que acompanharam o pro-
grama social de habitação do Go-
verno Federal, Minha Casa Mi-
nha Vida, e vêm movimentando 
o mercado investidor, não inter-
ferem diretamente no lucro dos 
investidores de LCI, pois quem 
aplica, não o faz diretamente nos 
empreendimentos.

Entretanto, Moisés Jardim 
destaca que quanto mais o mer-
cado fi ca forte, o investidor pode 

ter mais sucesso na valoriza-
ção de seu capital. “Quanto mais 
aquecido o mercado melhor”, 
acrescentou.

CHB
O LCI é o produto que mais 

cresce dentro da Companhia Hi-
potecária Brasileira. Natal é res-
ponsável por 80% dos investimen-
tos da empresa. Em 2012 este va-
lor foi de R$ 27 milhões, enquan-
to a expectativa para 2013 é chegar 
ao montante de R$ 36 milhões. “O 
crescimento da CHB tem sido ba-
sicamente no Rio Grande do Nor-
te. É onde estamos concentrando 
nossos investimentos em publici-
dade e estratégias de marketing”, 
completou Moisés Jardim.

Em todo o Brasil, o estoque 
nacional de LCI no ano passado 
foi de R$ 59 bilhões, sendo espe-
rado para este ano R$ 84 bilhões 
em investimentos, um crescimen-
to de 42%.

A LETRA DO LUCRO
/ INVESTIMENTO /  NÚMERO DE INVESTIDORES EM LETRAS DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO CRESCE 42% 
NO BRASIL; MODALIDADE TEM TAXAS MAIS ATRATIVAS QUE A POUPANÇA E FUNDO GARANTIDOR

 ▶ Indústria da construção civil aquecida ajuda a melhorar rendimentos das letras de crédito imobiliário

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

EVERSON ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PARECIDA 
COM A 
POUPANÇA

A Letra de Crédito 
Imobiliário se assemelha 
à poupança, entretanto 
a rentabilidade da LCI é 
bastante superior aos 0,5%, 
0,6% ao mês, ou pouco 
mais de 6% ao ano.

A segurança neste 
investimento é garantida 
pelo governo e, assim como 
a poupança não existe 
a cobrança de imposto 
de renda. Apesar de ser 
uma das opções menos 
rentáveis, a poupança 
ainda é uma das formas 
de investimento mais 
procuradas pela maioria da 
população. Segundo Moisés 
Jardim, isso se deve muito 
mais à cultura da maioria 
da população. “Mesmo 
que a rentabilidade não 
seja tão alta, boa parte da 
população brasileira já tem 
o costume de investir na 
poupança”, acrescentou.

Ele lembra que um fator 
que deve ser levado em 
consideração é o fato de 
poder retirar o dinheiro a 
qualquer momento.

No ano de 2008 aconteceu 
uma bolha imobiliária nos Estados 
Unidos, gerando uma crise mun-
dial – comparada ao crash da bol-
sa de Nova Iorque em 1929 – da 
qual quase todos os países lutam 
até hoje para sair. Na época o pro-
blema foi criado devido ao excesso 
de crédito, empréstimos sem ga-
rantias e à especulação. O valor dos 
empreendimentos subia de manei-
ra inexplicável, e além da infl ação.

No Brasil, de acordo com eco-
nomistas, existe um risco de que 
uma bolha imobiliária também 

aconteça. Foi o que alertou o ven-
cedor do prêmio Nobel de Eco-
nomia de 2013, Robert Shiller, da 
Universidade de Yale durante um 
evento nos Estados Unidos.

“Suspeito que haja uma bolha 
imobiliária no Brasil. É preciso evi-
tar ativos caros, seja nas ações ou 
no mercado imobiliário. Os mer-
cados fi nanceiros são empurra-
dos a comprar bolhas apesar de 
elas acontecerem com tanta regu-
laridade e causarem tantos prejuí-
zos. Sempre há novas bolhas”, de-
clarou Jardim.

O ex-presidente do Banco 
Central, o economista Henrique 
Meirelles, também acredita que o 
país esteja enfrentando uma bo-
lha imobiliária, entretanto “por 
aqui, ao contrário do que se viu 
nos EUA, não houve efeito na eco-
nomia real”.

Entretanto Moisés Jardim des-
tacou que devido ao Fundo Ga-
rantidor de Crédito, o investidor 
da LCI, que aplica até R$ 250 mil, 
fi ca segurado de qualquer prejuí-
zo, inclusive em caso de uma bo-
lha imobiliária.

HIPOTÉTICA CRISE NÃO 
ATINGIRIA INVESTIDORES

O RN É ONDE ESTAMOS 
CONCENTRANDO 
NOSSOS 
INVESTIMENTOS 
EM PUBLICIDADE 
E ESTRATÉGIAS DE 
MARKETING”

Moisés Jardim
Diretor CHB

ÍNDICE DO BC SUGERE 
RETRAÇÃO DE 0,12% NO 
PIB DO 3º TRIMESTRE

/ PESQUISA /

FOLHAPRESS

COM MAIS UM resultado tímido 
em setembro, a economia 
brasileira deve encerrar 
o terceiro trimestre com 
queda, revertendo o bom 
desempenho do período 
anterior. 

O IBC-Br (Índice de 
Atividade Econômica do 
Banco Central), divulgado 
ontem, fi cou praticamente 
estável (-0,01%) em setembro, 
em nível inferior ao esperado 
pelo mercado (0,2%) e ao 
resultado de outubro (0,09%). 
No terceiro trimestre, o 
indicador registrou uma queda 
de 0,12%. 

O índice já foi considerado 
uma prévia do crescimento do 
PIB (Produto Interno Bruto), 
mas o desencontro entre o 
IBC-Br e os dados ofi ciais da 

economia fi zeram os analistas 
olharem com cautela para os 
números. O resultado ofi cial 
do PIB será divulgado pelo 
IBGE no início de dezembro. 

A possibilidade de retração 
no trimestre já havia sido 
considerada pelo mercado 
após o dado positivo do 
segundo trimestre, quando o 
PIB superou as expectativas e 
fechou em 1,5%. 

Dados da indústria no 
terceiro trimestre confi rmam 
a perda de dinamismo. 
A produção industrial 
desacelerou mais do que o 
previsto (0,4%) no período 
diante do consumo menor 
que provocou um acumulo de 
estoques. O setor produtivo 
havia sido um dos principais 
responsáveis pelo resultado 
positivo do PIB no terceiro 
trimestre.
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1º CIRCUITO 
GASTRONÔMICO DE NATAL

E S P E C I A L

Programação de sexta-feira

Das 19:00 às 20:00  - Tenda

 ▷ Palestra: “Comidas daqui e d’além mar”
 » Adriana Lucena (Chef e pesquisadora)

Das 20h20min às 21:20 – Cozinha Show

 ▷ Ofi cina 1: Chef Ana Luiza Trajano (Brasil a Gosto, São  Paulo-SP)
 ▷ Lançamento: Livro “Cardápios do Brasil” (Editora Senac), da chef Ana 

Luíza Trajano
Das 21:40 às 22:40

Ofi cina 2: Chef Nito Avelar
Das 23:00 às 00:00

Ofi cina 3: Chef Marco Túllio Abras (MG)

Duelo dos curiosos
Das 15h às 16h

 » Flávio Araújo e Carlos Maia
Das 16:20 às 17:20

 » Edson Faustino x Marco Antônio Gurgel
Das 17:40 às 18:40

 » Getúlio Soares X ajudante

Programação de sábado

18h – Cozinha Show/Tenda

 ▷ Ofi cina infantil com Eva Ferreira
Das 19:00 às 20:00

 ▷ Palestra: Enóloga Jacira Matos (Portugal)
Das 20:20 às 21:20

 ▷ Ofi cina 1: “Sabores do Douro”
 » Chef Paulo Matos, (Portugal)

Das 21:40 às 22:40

 ▷ Ofi cina 2: Chef. François Schmitt
Das 23:00 às 00:00

 ▷ Ofi cina 3: Douglas Van Der Ley – Chef (Pernambuco)

Duelo dos Curiosos
Das 15:00 às 16:00

 » Ivanoide Maia x Gerson
Das 16:20 às 17:20 

 » Fred Queiroz x assistente
Das 17h40min às 18h40min    

 » Alexandre de Paula e André de Paula

A COZINHA POTIGUAR de raiz, aquela 
encontrada nas casas das famílias 
mais tradicionais do interior do Es-
tado, vem basicamente de Portu-
gal e da África. A análise é do chef 
curraisnovense Walter Dantas, que 
no Circuito Gastronômico de Na-
tal terá uma tenda exclusivamente 
dedicada à comida regional e aos 
pratos típicos potiguares. O traba-
lho de Walter Dantas pode ser con-
ferido pelo público a partir das 18h, 
na Praça das Flores.

Além dos quitutes regionais, o 
Circuito Gastronômico segue no 
feriado com ofi cinas que contam 
com a participação de chefs de ex-
pressão nacional, como a paulista 
Ana Luíza Trajano, o mineiro Mar-
co Tullio Abras e a potiguar Adria-
na Lucena. “Leigos” também se 
aventuram na cozinha, como é o 
caso de Edson Faustino, no Duelo 
dos Curiosos. Programação cultu-
ral, shows e muita comida também 
compõe o evento no dia de hoje.

Mas para quem aprecia a co-
zinha regional a pedida é mesmo 
a tenda de Walter Dantas. Regio-
nal que também é universal. “É 
claro que os pratos mais recentes 
sofrem infl uências de outros pa-
íses, mas as nossas raízes gastro-
nômicas são da África, e de Portu-
gal sim”, reforça o chef, que ainda 
elege o Seridó como a região mais 
“autêntica” do Estado, por não ter 
sofrido tanta infl uência de outras 
culturas ao longo de sua história.

“Porque na verdade todos os 
animais que comemos, ou boa 

parte deles, foram introduzidos na 
nossa cultura. A vaca veio da Ín-
dia, por exemplo, e a coisa mais 
tradicional da carne de sol e do 
preparo do queijo veio dos portu-
gueses”, ilustra.

O chef aproveita ainda para es-
clarecer a diferença entre os con-
ceitos de “típico” e “regional”. En-
quanto o primeiro defi ne pratos 
preparados exclusivamente com 
temperos da terra, o segundo clas-
sifi ca os pratos que viram tradição 
em um local, mas que não são ori-
ginalmente deste lugar.

Como o prato típico mais ca-
racterístico do Rio Grande do Nor-
te, ele elege a “ginga com Tapioca”, 
encontrada principalmente no 
Mercado da Redinha, litoral Nor-
te de Natal. “É o mais típico por-
que os ingredientes são necessa-
riamente daqui. A mandioca era 
a base das comidas indígenas, e a 
ginga é um pescado da nossa cos-
ta”, argumenta.

Já para a escolha do prato mais 
regional do Estado, ele não chega 
a um consenso e acaba citando, 
pelo menos, três opções que de-
fi nem bem a gastronomia regio-
nal local: “chouriço”, “fi lhós” e o 
“sarrabulho”.

“O “filhós” é um prato quase obri-
gatório pelo interior do Estado du-
rante a semana santa, já o sarrabu-
lho é o picado de porco moído com 
cheiro verde e outras especiarias. Eu 
acrescentaria ainda a paçoca de pi-
lão, apesar da vaca ter sido introdu-
zida no Estado, é um dos nossos pra-
tos mais conhecidos”, garante.

Ainda de acordo com o chef, 
formado pelo Senac Águas de São 

Pedro (São Paulo), a gastronomia 
potiguar pode também ser consi-
derada uma das mais especiais do 
Nordeste principalmente por su-
perar os obstáculos naturais.

“Se difere das outras porque 
temos a maior caatinga do nor-
deste, então naturalmente enfren-
tamos uma escassez muito grande 
de elementos, mas mesmo assim 
conseguimos fazer, com poucos 
insumos, toda essa gastronomia 
bastante diversifi cada”, defende.

Na sua tenda, durante o Cir-
cuito Gastronômico, já estão con-
fi rmados os seguintes pratos: “Cal-
do de Caviar do sertão”, “Moco-
tó com Pirão”, “Paçoca com Ba-

nana e Feijão Verde”, “Ginga com 
Tapioca”, “Caldo de Peixe”, “Brus-
chetta de Sarrabulho”, “Bruschetta 
Palmadoro”, “Bolinho de Camarão 
com Macaxeira” e “Filhós”.

“Eventos como o Circuito Gas-
tronômico são importantes para 
provar pro pessoal de Natal que a 
gastronomia local é muito rica. Não 
podemos deixar que esses laços se 
quebrem. É importante sofrer in-
fl uências, assim como também é 
importante não deixar de prepa-
rar o “fi lhós” na semana santa, ou 
o chouriço em Parelhas”, comenta.

O prato preferido do chef Wal-
ter Dantas é o “cuscuz com leite 
e peixe frito”, iguaria que, por si-

nal, ele nem chega a preparar no 
“Quintal da Vila”, restaurante que 
abriu há cerca de 3 anos na sua ci-
dade, Currais Novos, e que mais 
recentemente ganhou também 
uma fi lial em Caicó. 

“Aqui no interior a gente foca 
mais no que o cliente quer. Pratos 
autorais podem não render o es-
perado. No restaurante eu vou do 
Sertão ao litoral e até mesmo aos 
pratos internacionais, mas todos 
preparados com os temperos da 
região. Adapto todos eles”, conclui 
o chef, e também jovem empreen-
dedor. “Já estou estudando quan-
do vou abrir uma fi lial do Quintal 
da Vila em Natal”, afi rma. 

Os melhores aromas tomaram 
conta da Praça das Flores, ontem à 
noite, em Petrópolis, com a abertu-
ra do I Circuito Gastronômico de 
Natal. Contando com a participa-
ção de chefs de cozinha renoma-
dos e várias palestras e workshops, 
o evento terá uma programação 
em vários pontos da cidade. 

O organizador do circuito gas-
tronômico, o empresário Walde Fa-
raj, ressalta que a culinária é um as-
pecto muito importante para res-
gatar a convivência entre os mo-
radores da cidade, além de ser um 

forte ponto para atrair turistas. 
“O circuito gastronômico roda 

por várias cidades do interior, mas 
estava há quatro anos sem aconte-
cer em Natal. Acredito que ele vai 
ajudar a estimular o convívio de 
natalenses em um espaço públi-
co e valorizar ainda mais um bair-
ro tradicional como Petrópolis”, fa-
lou Faraj. 

Por volta das 21h, vários stan-
ds estavam lotados e os clientes dis-
putavam vários exemplares de igua-
rias preparadas com profi ssionalis-
mo. O chef Arthur Coelho, cerimo-

nialista do evento, disse que atuará 
como uma pessoa que recebe ou-
tros chefs na cozinha de sua casa. 

Ele diz que o mote do evento 
é resgatar os sabores tradicionais 
do Rio Grande do Norte, usando as 
melhores técnicas profi ssionais da 
atualidade. 

O chef Rodrigo Santana, por 
exemplo, preparou para a feira pra-
tos como o Brochete de Contra-fi -
lé com Farofa de Castanha do Pará, 
um espetinho bombado que utiliza 
uma carne saborosíssima ao preço 
de R$ 5,00.  (Renato Lisboa)

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ENTRE O 
TÍPICO E O REGIONAL

/ EVENTO /  CIRCUITO GASTRONÔMICO, PROMOVIDO 
PELA PREFEITURA, COLOCA CULINÁRIA TRADICIONAL 
DO ESTADO EM EVIDÊNCIA A PARTIR DE HOJE

 ▶ Tenda do chef Walter Dantas oferece pratos típicos e regionais, como a famosa ginga com tapioca  

 ▶ Evento na Praça das Flores resgata a convivência dos moradores da cidade em um espaço público

PÚBLICO LOTA  ABERTURA DE 
CIRCUITO GASTRONÔMICO

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

O Instituto Metrópole 
Digital (IMD) está entre 
os fi nalistas da categoria 
“Guia do Estudante 
- Destaques do Ano”. 
Surgido em 2009, o IMD é 
uma unidade acadêmica 
vinculada à UFRN e tem 
como meta incentivar as 
áreas de Computação e 
Tecnologia da Informação 
(TI) em Natal, além de 
apoiar a criação de um 
pólo tecnológico na cidade. 
Seus cursos não só incluem 
jovens interessados em 
computação, mas também 
profi ssionais que desejam 
se reciclar ou aprimorar 
os seus conhecimentos na 
área. Segundo o professor 
Marcel Oliveira, um dos 
participantes do projeto, 
a iniciativa pretende 
trazer diversos benefícios 
para economia do estado, 
além de fomentar a oferta 
de emprego e garantir a 
inclusão social e digital das 
parcelas mais pobres da 
população.

Desde 2013, o instituto 
oferece dois cursos de 
especialização nos mesmos 
moldes do sistema de 
residência médica: um 
na área de jogos digitais 
e outro na área de 
engenharia de software, 
cuja pós-graduação de 
mestrado estará disponível 
a partir do próximo 
ano. O IMD também 
incentiva a formação 
de empreendimentos 
relacionados a TI, com a 
incubação de empresas, 
contando atualmente 
com doze delas e podendo 
ampliar o número para 
cinqüenta, com suas novas 
instalações. 

Essa categoria na qual 
o IMD é fi nalista foi criado 
pela redação do Guia do 
Estudante, da Editora 
Abril; e tem o objetivo de 
“premiar e reconhecer ações 
e projetos de excelência 
realizados pelas Instituições 
de Ensino Superior (IES) 
em quatro diferentes áreas 
relacionadas ao mundo 
acadêmico”. A premiação, no 
caso, consiste na divulgação 
do projeto nas principais 
publicações da editora Abril. 

O terceiro projeto fi nalista – 
também na categoria Ciência e 
Inovação – não fi ca por baixo no 
tamanho do nome: “Nova Aborda-
gem das Energias Coefi ciente Wa-
velet e Escala com Aplicações em 
Sistemas Elétricos de Potência”. 
O projeto é  conduzido pelo pro-
fessor doutor Flávio Bezerra Cos-
ta. Wavelets ou “ondaletas”, de for-
ma resumida, são funções mate-
máticas que podem se decompor, 
descrever ou representar outras 
funções. 

À primeira vista, não parecem 
ser importantes, mas elas são usa-
das frequentemente como ferra-
mentas na compressão de dados 

digitais, na eliminação de ruídos 
em redes de comunicação, na iden-
tifi cação de problemas na rede elé-
trica, entre outras aplicações.

Flávio Costa procurou desen-
volver uma transformada Wave-
let – uma função decomposta de 
outra função –  que resolvesse três 
problemas que ocorrem de forma 
constante na rede elétrica: o grande 
número de falhas que não são de-
tectadas; o alto grau de dependên-
cia entre a transformada e a fun-
ção-base; e a defasagem de sinais.

Desta forma, a nova ferramen-
ta promete detectar problemas na 
rede elétrica como curtos-circui-
tos e alta impedância com rapidez 

e efi ciência. “Por se tratar de uma 
transformada de grande aplica-
ção, o ideal é que a utilizemos em 
outras áreas”, ressalta Flávio Cos-
ta, explicando que o uso da trans-
formada já começa a ser estuda-
do na detecção de problemas em 
transformadores, geradores eóli-
cos ou solares e em equipamentos 
da área médica, como eletrocar-
diogramas, por exemplo. Esta ca-
tegoria oferece R$ 400 mil em prê-
mios e premia “a produção da pes-
quisa científi ca, de caráter inova-
dor, da comunidade acadêmica e 
reconhece os esforços de pesqui-
sadores brasileiros em prol do pro-
gresso da sociedade”. 

Os outros dois projetos da 
UFRN que concorrem como fi na-
listas estão na categoria Ciência e 
Inovação. O primeiro deles é tem o 
nome longo: “Desenvolvimento de 
ensaio acelerado de corrosão por 
imersão em HNO3 como ferramen-
ta de rastreabilidade do mecanismo 
de corrosão por imersão da liga Al-
-Mn (AA3003)”, desenvolvido pelo 
professor doutor e engenheiro de 
materiais Sérgio Rodrigues Barra.

Desta vez, não se trata de um 
novo equipamento, mas sim, da 
criação de um método de detec-
ção de desgaste de tubulações e 
tanques de alumínio muito utili-
zados pelas indústrias químicas 
e petroquímicas que usam áci-
do nítrico (HNO3) como insumo 
em suas atividades. “A intenção 
foi criar um método experimen-
tal que fosse possível atender a de-
manda da indústria em prever o 
fenômeno da corrosão em curto 

prazo”, explica o professor. 
O tempo normal para a ocor-

rência de falhas por corrosão em 
tanques e tubos de alumínio sob a 
ação do ácido nítrico seria de cerca 
de sete a dez anos a partir de sua 
fabricação ou manutenção. O mé-
todo desenvolvido pelo professor 
consegue prever eventuais falhas 
num período de 20 a 40 horas em 
laboratório, o que representaria 
uma economia de recursos expres-
siva pela indústria, “Já que se esti-
ma que quatro por cento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) industrial 
brasileiro (cerca de R$ 20 bilhões) é 
gasto somente com o fenômeno”, 
avalia Sérgio Rodrigues Barra.

Além da rapidez do processo, 
a realização do método utiliza o 
próprio ácido nítrico com agente 
acelerador da reação e possui bai-
xo custo de infraestrutura. O pro-
fessor também destaca que o pro-
jeto também auxilia a tomada de 

decisão nas etapas de criação e fa-
bricação de equipamentos pelas 
indústrias que usam o HNO3, de-
terminando o grau de qualidade 
das peças a serem produzidas. 

O método também permite 
a avaliação do fenômeno da cor-
rosão com uma técnica diferen-
te das que são estabelecidas pe-
las normas, o que permite um ras-
treamento das áreas comprome-
tidas pela evolução do perfi l local 
de rugosidade ao invés da análi-
se da perda de massa ou de espes-
sura. “É bom para a indústria, que 
ganha uma importante ferramen-
ta de controle de desperdício, para 
os alunos envolvidos na pesquisa, 
pois ganham uma melhoria signi-
fi cativa na qualidade de suas for-
mações e é bom para a universida-
de, pois o projeto integra a pesqui-
sa e a prática, benefi ciando a so-
ciedade como um todo”, sintetiza 
o professor Sérgio Rodrigues Barra.

DIEGO FURTUNATO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

CINCO PROJETOS DO Rio Grande do 
Norte estão concorrendo como 
fi nalistas em categorias do prê-
mio Santander Universidades 
2013. São três projetos desenvol-
vidos na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
um da Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte (UERN); e 
o projeto da Metrópole Digital, 
que é ligado à UFRN e concorre 
como fi nalista na categoria Guia 
do Estudante – Destaque do 
Ano. O resultado do prêmio será 
divulgado na próxima terça-feira 
em São Paulo. Ao todo, o Santan-
der Universidades distribui R$ 2 
milhões em prêmios.

O prêmio é dividido em qua-
tro categorias: Empreendedoris-
mo, Ciência e Inovação, Univer-
sidade Solidária e Guia do Es-
tudante- Destaque do Ano. Um 
dos três projetos fi nalistas da 
UFRN é o Sistema de Telemetria 
de Elementos e Fatores Climáti-
cos em Plantações de Cana-de-
-Açúcar (AgroRemoto), do gra-
duando em Engenharia da Com-
putação Cadu Calixto de Carva-
lho dos Santos, sob a orientação 
do professor doutor Diogo Pi-
nheiro Fernandes Pedrosa. 

O projeto cria um novo siste-
ma de medição controlada à dis-
tância com o objetivo de fazer o 
monitoramento de elementos e 
fatores de clima que infl uenciam 

no cultivo da cana-de-açúcar, um 
dos principais produtos de ex-
portação do Brasil. “No Nordeste, 
com a escassez de chuva, o Agro-
Remoto é bastante inovador no 
que diz respeito a previsões, en-
tão, o sistema não deixa de ser 
uma ferramenta de bastante uti-
lidade para o setor”, explica. 

O sistema é também consi-
derado inovador na área porque 
o seu Sistema Eletrônico Embar-

cado (hardware ou equipamen-
to) se propõe a substituir os da-
taloggers, aparelhos eletrônicos 
bastante utilizados atualmen-
te nas estações climatológicas, 
de uso bastante limitado e que 
têm o inconveniente de necessi-
tarem de um computador exclu-
sivo para o acesso dos dados co-
letados e de uma conexão com a 
internet para o envio destes. 

O AgroRemoto então faria 

todo o armazenamento, proces-
samento e envio dos dados cole-
tados a um custo aproximada-
mente cinco vezes menor que 
os dataloggers, podendo o resul-
tado ser transmitido de acordo 
com o Sistema Global para Co-
municações Móveis (GSM), que 
é o padrão mais popular de co-
municação pela telefonia mó-
vel, e enviado por meio do Ser-
viço de Rádio de Pacote Geral 

(GPRS) para um banco de da-
dos armazenado em um servi-
dor da internet, o que permi-
te o acesso de qualquer compu-
tador conectado à grande rede. 
Este projeto concorre na cate-
goria Empreendedorismo. Essa 
categoria oferece R$ 500 mil em 
prêmios; e premia “a criação e o 
desenvolvimento de projetos de 
estudantes com perfi l e postura 
empreendedores”. 

Estadual também 
é fi nalista 

A Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte 
(UERN) também é fi nalista 
do Santander Universidades. 
O projeto selecionado foi 
“O uso da tecnologia da 
extração a vapor para 
produção de sucos das 
frutas produzidas no sitio 
Córrego em Apodi”, que tem 
como professor responsável 
Vinícius Claudino de Sá.

Ele concorre na 
categoria “Universidade 
Solidária”, que busca 
“contribuir com a 
formação cidadã do futuro 
profi ssional e para a inclusão 
social e econômica das 
comunidades, a partir do 
conhecimento gerado na 
troca entre a pesquisa, o 
ensino e o saber popular, 
apoiando projetos de 
desenvolvimento sustentável 
com ênfase em geração 
de renda”. Ao todo, essa 
categoria distribui R$ 800 
mil em prêmios.

METRÓPOLE 
CONCORRE 
COMO DESTAQUE

CIÊNCIA E INOVAÇÃO

ESSE PROJETO É UMA ONDA

RN NAS FINAIS
/ TECNOLOGIA /  ESTADO CLASSIFICA CINCO PROJETOS PARA A FINAL DO PRÊMIO SANTANDER UNIVERSIDADES, 
INCLUINDO O METRÓPOLE DIGITAL; RESULTADO SERÁ DIVULGADO NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA EM SÃO PAULO

 ▶ Cadu Calixto de Carvalho, graduando em Engenharia da Computação

 ▶ Sede do Instituto Metrópole Digital, na UFRN, que está entre os fi nalistas 

da categoria “Guia do Estudante - Destaques do Ano”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Sérgio Rodrigues Barra,  professor doutor e engenheiro de materiais: atender a demanda da indústria para prever o fenômeno da corrosão a curto prazo

EDUARDO MAIA / NJ
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A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURASIN

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 031/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO

12:00 (doze) horas do dia 26 de dezembro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR VARELA BARCA, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº
83641/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado
da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 031/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DAESCOLAESTADUAL PROFESSOR VARELABARCA, EM NATAL/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no
horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627
e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 14 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURASIN

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 032/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO

08:00 (oito) horas do dia 27 de dezembro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL DOM JOSÈ ADELINO DANTAS, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº
83645/2013-8-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , noAuditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 032/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DAESCOLAESTADUAL DOM JOSÈADELINO DANTAS, EM NATAL/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no
horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627
e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 14 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURASIN

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 045/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO

10:00 (dez) horas do dia 30 de dezembro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
E.E. HERMOGENES NOGUEIRA DA COSTA, MOSSORÓ/RN. PROCESSO: Nº 87645/2013-5-
SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 045/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA E.E. HERMOGENES NOGUEIRA DA COSTA, MOSSORÓ/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no
horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627
e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 14 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 023/2013-
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que irá
realizar licitação na modalidade Tomada de Preço, no dia

naSededaPrefeituraMunicipal, sito àRuaLuizdeSouzaMiranda, 116 - Centro
(Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min

. A quem interessar encontra-se a disposição o Edital e
anexos na íntegra.

29 DE NOVEMBRO DE 2013, às 09:00h
(HORÁRIOLOCAL)

. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE
PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR
CONSTRUÇÃO DE 01 (UMA) UNIDADE BÁSICADE SAÚDE DE PORTE I, NOASSENTAMENTO
SANTA MARIA I - ZONA RURAL - GUAMARÉ/RN, COM BASE NA PORTARIA N° 134, DE
19/02/2013 E DA PORTARIA N° 1.380, DE 09/07/2013, QUE INSTITUIRAM O COMPONENTE
CONSTRUÇÃO NO ÂMBITO DO PROGRAMADE REQUALIFICAÇÃO DE UNIDADES BÁSICAS
DE SAÚDE-UBS-MINISTÉRIO DA SAÚDE

Guamaré/RN, 14/11/2013
- Presidente da CPL.

PREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

29 DE
NOVEMBRO DE 2013, às 11:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S)
JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS
SERVIÇOS DE COLOCAÇÃO DO ALAMBRADO E LETREIRO DO ESTÁDIO DE
FUTEBOL DE BAIXA DO MEIO - GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 024/2013-
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna
público que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preço, no dia

na Sede da Prefeitura
Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações).
Atendimento de 08h00min as 12h00min.

. A quem interessar encontra-se a
disposiçãooEdital e anexosna íntegra.

Guamaré/RN, 14/11/2013
- Presidente da CPL.

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

29/11/2013, às 14:30 horas . Aquisição
de material de expediente, jogos, brinquedos, material de copa e cozinha destinados as
diversas secretarias do Município de Ruy Barbosa.

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL PARA
REGISTRO DE PREÇO Nº 012/2013 - SRP

APrefeituraMunicipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará, no dia , a licitação acima epigrafada OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no horário das
08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na PrefeituraMunicipal de Ruy Barbosa
Praça Miguel de Moura 110 - Centro - Ou pelo fone (0xx84) 3636-0123 - ou email

.
Ruy Barbosa/RN, 13 de Novembro de 2013

- Pregoeiro Oficial.

cplruybarbosa@gmail.com

Os vereadores Amanda Gurgel 
(PSTU) e Sandro Pimentel (PSOL) 
serão convocados para depor na 
próxima semana na 1ª Delegacia 
de Polícia. Eles serão interrogados 
sobre a briga com o também ve-
reador Adão Eridan (PR) que de-
verá depor.

Eridan prestou queixa contra 
Sandro usando como base uma 
mensagem publicada no Twitter, 
na qual o colega dizia que alguns 
vereadores deveriam ser picha-
dos ao invés das paredes da câ-
mara. Ele acusa Sandro e Amanda 
por calúnia e difamação, resulta-
do de uma discussão em plenário 

quando a vereadora o chamou, se-
gundo ele próprio se queixou, de 
“bandido”.

Amanda havia declarado que 
os 12 vereadores que assinaram 
e apresentaram uma emenda ao 
projeto de unifi cação da bilheta-
gem eletrônica, faziam parte da 
“bancada do Seturn”, colocan-
do seus mandatos a serviço do 
empresariado.

A confusão chegou também à 
comissão de ética da Casa. A vere-
adora do PSTU acusa o vereador 
do PR de tê-la ameaçado durante 
a discussão dizendo que ela não 
se confi asse na lei Maria da Pe-

nha, pois poderia se arrepender. 
Outra denúncia feita pela verea-
dora refere-se a uma acusação do 
colega ao dizer que ela dava apoio 
aos manifestantes que acampa-
ram e depredaram a Câmara, com 
a entrega de bebidas, comida e até 
drogas.

Sandro, Amanda e Marcos 
(PSOL) são citados pela Guarda 
Legislativa como apoiadores e in-
citadores da ocupação da Câma-
ra, mas os vereadores não respon-
derão por esta acusação na dele-
gacia, visto que os guardas não 
disseram em depoimento que eles 
agiram com agressão e violência.

PASSE FINAL
/ INQUÉRITO /  DELEGADO TOMA DEPOIMENTO DOS 19 SUSPEITOS DE DEPREDAR A CÂMARA MUNICIPAL E AVISA QUE VAI 
INDICIAR PARTE DELES POR VANDALISMO, FORMAÇÃO DE QUADRILHA E FALSIDADE IDEOLÓGICA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TERMINARAM ONTEM AS oitivas das 
19 pessoas suspeitas de partici-
par dos atos de vandalismo que 
depredaram o prédio da Câmara 
Municipal durante a ocupação do 
movimento Passe Livre no último 
dia 25. O delegado do 1º Distrito 
de Polícia, Elivaldo Jácome, con-
seguiu indícios sufi cientes que 
comprovam que parte dos inte-
grantes citados no habeas corpus 
agiu de má fé, incluindo no do-
cumento nomes de pessoas para 
enganar a justiça e por isso res-
ponderão por falsidade ideológi-
ca e formação de quadrilha.

Outros responderão somente 
por falsidade ideológica, uma vez 
que permitiram que seus nomes 
fossem inseridos, mesmo não es-
tando no local. Há ainda dois ra-
pazes que, segundo o delegado, 
foram identifi cados como auto-
res dos atos de vandalismo que 
depredaram a sede do poder le-
gislativo natalense.

O habeas corpus foi impetra-
do no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) pelo Corpo Jurídico Volun-
tário (CVJ) do movimento para 
manter o grupo ocupando as de-
pendências do prédio quando o 
presidente do parlamento, verea-
dor Albert Dickson, acionou a Jus-
tiça para desocupação do local. 
O Corpo Jurídico utilizou o nome 
de 19 pessoas, permitindo que os 
ocupantes fossem identifi cados e 
pesasse contra estes a acusação 
pelos atos de vandalismo.

Contudo, entre os 19 que fi -
guram como pacientes no ha-
beas corpus alguns não estavam 
no local e sequer sabiam da exis-
tência do habeas corpus. “Ou-
tras autorizaram colocar seus no-
mes achando que estavam aju-
dando as pessoas que ocuparam 
a Câmara e outro grupo, inclusi-
ve que fi gura como impetrado, ti-

nha consciência de que não es-
tavam no local e que estavam fa-
zendo algo de errado”, explica o 
delegado.

Para estas pessoas, diz, não há 
dúvidas de que se associaram na 
intenção de passar informações 
não verídicas para o poder judi-
ciário. “Ainda vou saber quem vai 
e quantos responderão por cada 
crime, mas vão responder por fal-
sidade ideológica e os que sabiam 
do delito, por falsidade ideológica 
e formação de quadrilha”, enfati-
za Elivaldo Jácome.

Caso sejam denunciados e 
condenados podem ser punidos 
com 1 a 5 anos de prisão e multa, 
no caso da falsidade ideológica, e 
1 a 3 anos de reclusão por forma-
ção de quadrilha.

Foram os depoimentos dos 
suspeitos que o levaram a tal con-
clusão. As oitivas começaram na 
semana passada e além dos su-

postos ocupantes, foram ouvidos 
o presidente da Câmara Munici-
pal, Albert Dickson, o vice, Júlio 
Protásio, além do chefe e dois in-
tegrantes da Guarda Legislativa. 
Na semana passada, uma jovem 
já havia comprovado com docu-
mentos que não estava no local, 
abrindo o indício de que o mes-
mo poderia ter ocorrido com ou-
tras pessoas.

Quanto aos dois, cujas provas 
os apontam para a autoria da de-
predação, o delegado diz que não 
há dúvidas. “Foram identifi cados 
dois responsáveis pela depreda-
ção e vamos indiciá-los por da-
nos ao patrimônio público. Cons-
tatamos inclusive que um deles 
estava utilizando uma marreta 
para praticar os atos”, diz. Se fo-
rem denunciados e condenados, 
os suspeitos podem pegar de 6 
meses a 3 anos de prisão.

O delegado diz que tem até 

o próximo dia 22 para concluir o 
inquérito, mas se surgir um novo 
fato poderá pedir a prorrogação. 
Isso depende do laudo da perí-
cia do Itep que chegaria ontem às 
suas mãos, mas até o fi nal da tar-
de ainda não havia sido entregue. 
“Estamos aguardando apenas 
que cheguem aos autos a prova 
da materialidade verídica que é a 
perícia do Itep”, diz.

LIXO
Com as constatações quanto 

aos tipos de delitos e suas auto-
rias no episódio da ocupação da 
Câmara, o delegado diz que não 
procede o argumento dos mani-
festantes de que todo o cenário 
de sujeira e destruição encontra-
do no dia seguinte à desocupação 
da câmara foram produzidos para 
incriminá-los. “Não há como pro-
ceder essa questão de que foi im-
plantada porque já chegamos até 

a autoria de duas pessoas”, alega.
Os representantes do movi-

mento se defendem com fotogra-
fi as e vídeos que produziram su-
postamente após a desocupação 
da Câmara Municipal alegando 
que o cenário de sujeira encontra-
do no dia seguinte à saída havia 
sido manipulado. Nas imagens e 
nos depoimentos de representan-
tes do grupo, o lugar estava limpo 
no ato da retirada, levando a crer 
que o lixo foi plantado depois que 
eles deixaram o local.

Todos os jarros que fi cam 
na frente do prédio foram que-
brados, além de da porta que dá 
acesso a entrada principal. Entre 
os danos constatados durante di-
ligências foram citados o corri-
mão quebrado, paredes picha-
das e quebradas a marretadas, e 
danifi cados dois portões, as lu-
minárias externas e câmeras de 
segurança.

 ▶ Lenivaldo Jácome aguarda apenas laudos do Itep para concluir inquérito

FÁBIO CORTEZ / NJ

VEREADORES DEPÕEM
NA PRÓXIMA SEMANA

 ▶ Amanda Gurgel e Sandro Pimentel são acusados de incentivar movimento

FÁBIO CORTEZ / NJ

Comércio de Rua
Alecrim: Abertura 
facultativa, a maioria 
das lojas abrem das 08 
às 14
Centro da Cidade: 
Abertura facultativa. 
Os grandes magazines 
abrem em horários 
diferentes, como a 
Riachuelo (08h às 17h) 
C&A (07h às 15h) e 
Lojas Americanas (09h 
às 15h).
Zona Norte: Abertura 
facultativa até 12h.

Shopping Midway 
Mall
Praça de Alimentação 

e lazer: 11h às 22h.
Lojas Âncoras: A partir 
das 12h às 21h.
Demais lojas: 15h à 
21h.

Natal Shopping
Praça de Alimentação 

e Lazer: 11h às 22h.
Lojas e Quiosques: 
14h à 21h.

Norte Shopping
Praça de 

Alimentação: 11:00h 
às 22h.
Lojas e Quiosques: 
15h à 21h. 

Praia Shopping
Praça de Alimentação 

e Lazer: A partir das 
11h.
Lojas e Quiosques: 
15h à 21h.

Shopping Cidade 
Jardim
Praça de Alimentação: 
A partir das 11h.
Lojas e Quiosques: 
14h às 20h.

Shopping Via 
Direta
Praça de Alimentação 

e Lazer: 12h às 22h.
Lojas e Quiosques 
com abertura 
facultativa das 14h à 
20h. 

Supermercados 
Grandes redes abrem 
normalmente.

Bancos
Fechados.

COMÉRCIO 
MUDA POR 
CAUSA DO 
FERIADO

/ HORÁRIO /

POR CAUSA DO feriado 
da Proclamação da 
República, o comércio 
natalense funcionará em 
horário diferenciado hoje. 
A Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal divulgou 
uma lista de como 
será o funcionamento 
dos principais pontos 
comerciais:
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INSTITUTO DE DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVEL E MEIO AMBIENTE
DO RIO GRANDE DO NORTE - IDEMA

CONSULTA PÚBLICA PARAA REAVALIAÇÃO DO PARQUE ECOLÓGICO PICO DO
CABUGY, LOCALIZADO NOS MUNICÍPIOS DE ANGICOS/RN E FERNANDO

PEDROZA/RN, E INSTITUIÇÃO DO CONSELHO GESTOR.

Manoel Jamir Fernandes Júnior

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Governo do Estado, por meio do IDEMA, o poder Público Federal, Estadual e
Municipal, comunidades e instituições governamentais e não-governamentais inseridas nos
municípios de Angicos/RN e Fernando Pedroza/RN para participarem da
referente ao

. A
consulta pública no município de

, na Câmara Municipal de Fernando Pedroza, localizada na Rua Fabrício
Pedroza, Centro - Fernando Pedroza/RN. A consulta pública no município de

na Câmara Municipal de Angicos,
localizada naRuaPrefeito PedroMoura deVasconcelos, n°45, Centro -Angicos/RN.

convida

Consulta Pública
processo de reavaliação do Parque Ecológico Pico do Cabugy, localizado nos

municípios de Angicos/RN e Fernando
Fernando Pedroza será realizada no dia 09 de Dezembro de

2013, às 09 horas
Angicos será

realizada no dia 12 de Dezembro de 2013, às 09 horas,

Pedroza/RN e instituição do Conselho Gestor,

Natal (RN), 14 de Novembro de 2013
- Diretor Geral do IDEMA

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURASIN

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 039/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO

08:00 (oito) horas do dia 30 de dezembro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR PAULO PINHEIRO DE VIVEIROS, EM NATAL. PROCESSO:
Nº 86547/2013-1-SEEC.ASECRETARIADE ESTADO DAINFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , noAuditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 039/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR PAULO PINHEIRO DE VIVEIROS, EM NATAL. Os
interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no
endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa
não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do
telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 14 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN
AVISO - LICITAÇÃO: Nº 050/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO

.

:

Natal/RN, 14 de novembro de 2013.
Ana Cristina Vidal Silva

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

OBJETO: CONSTRUÇÃODEQUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR,NOÂMBITODO
PAC 2, DA E.E. NÍSIA FLORESTA, EM NÍSIA FLORESTA/RN. PROCESSO: Nº 91658/2013-1-
SEEC A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infra-Estrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 Lagoa Nova Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 050/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
comvistas aCONSTRUÇÃODEQUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NOÂMBITODOPAC2,
DA E.E. NÍSIA FLORESTA, EM NÍSIA FLORESTA/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital
na Sede da Secretaria de Estado da Infra-Estrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das
8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível deR$ 5,00 (cinco reais).
Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax
(084) 3232.1637.

12:00 (doze) horas do dia 30 de dezembro de 2013

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 057/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO

10:00 (dez) horas do dia 26 de dezembro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL FRANCISCO DE ASSIS BITTENCOURT, EM JOÃO CÂMARA/RN.
PROCESSO: Nº 95287/2013-2-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
057/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL FRANCISCO DE ASSIS BITTENCOURT, EM JOÃO
CÂMARA/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 14 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 065/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO

08:00 (oito) horas do dia 26 de dezembro de 2013

: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL ESTUDANTE JOSÉ FRANCISCO FILHO, EM POÇO BRANCO/RN.
PROCESSO: Nº 96684/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
065/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL ESTUDANTE JOSÉ FRANCISCO FILHO, EM POÇO
BRANCO/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 14 de novembro de 2013.
Ana Cristina Vidal Silva

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURAMUNICIPAL DEMACAU
AVISO AOS LICITANTES

TOMADADE PREÇOS Nº 009/2013 - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL
OBJETO:

04 de dezembro de 2013 até as 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

Contratação de empresa na área da construção civil para construção de cerca de
vedação no limite entre o ConjuntoArnóbioAbreu e a Comunidade dosCurrais, no Porto deSão
Pedro do município de Macau/RN. Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de
documentos de habilitação e de proposta de preços serão recebidos na sala da comissão de
licitação (Palácio João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro Macau/RN,
em , e a abertura dos envelopes contendo a
documentação de habilitação dar-se-á imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e no
mesmo local. Por fim, torna público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos
pertinentes, acham-se à disposição dos interessados na sede da Prefeitur

Macau/RN, 13 de novembro de 2013.
- Presidente da CPL

a Municipal de
Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das 08:00 às 13:00 horas, de
segunda à sexta-feira.

RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS - SEARH

COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

comunica reaprazada
contratação de 03 agências

de publicidade, para executar os serviços de propaganda e comunicação digital, incluindo
estudo, planejamento, concepção, execução, distribuição e controle de veiculação de
programas e campanhas publicitárias institucionais e mercadológicas para as ações,
serviços, obras, eventos internos e externos, divulgações de caráter legal, educativo,
informativo ou de orientação social da ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO
GRANDEDO NORTE, controle das inserções publicitárias (mídias contratadas) nos veículos
de divulgação, tais como jornal impresso, sites, tv, rádio, dentre outros

02 de
janeiro de2014, às 09:00horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE REAPRAZAMENTO
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA NACIONAL Nº 003/2013-CPL/SEARH

TIPO: MELHOR TÉCNICA - PROCESSO Nº 106.343/2013-8.
O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Administração e
dos Recursos Humanos - SEARH aos interessados que fica a
CONCORRÊNCIA NACIONAL Nº 003/2013/SEARH, cujo objeto é a

. O Novo Edital
encontra-se à disposição dos interessados no site: , como também, na Sede
da CPL/SEARH, localizada no CentroAdministrativo do Estado, Bloco 08, Lagoa Nova - Natal-RN.
Os envelopes contendo as propostas técnicas e de preços, deverão ser entregues até o dia

, no endereço acima, quandoacontecerá a abertura do certame.
Natal/RN, 14 de novembro de 2013

- Presidente da CPL/SEARH

www.compras.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO
AComissãoPermanente de Licitação da Secretaria Municipal deObras Públicas e Infraestrutura
- SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone
3232-8121, torna público que está remarcando a licitação na modalidade TOMADA DE
PREÇOS, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação
encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados
nocitado local.

Natal, 13 de novembro de 2013
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Tomada
de Preços Objeto Data Hora

00000.031812/2013-31 011/2013-
SEMOPI

Caminhão cabine dupla 6 (seis)
passageiros, categoria leve com
carroceria convencional de madeira e
lastro de ferro 0km (zero quilômetro),
ano-modelo 2013/2013 e cami oneta
cabine dup la, novo, 0 km (zero
quilômetro).

03/12/2013 09h00min.

LICENÇAAMBIENTAL
A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo (SEMURB), inscrita no
CPF/CNPJ: 08.241.747/0014-68, torna público, conforme a resolução CONAMA
Nº 237/97, que requereu à SEMURB em 14/11/2013, através do Processo
Administrativo Nº 057979/2013-22, a renovação da Licença Ambiental de
Instalação para o funcionamento de um Parque Urbano (Parque da Cidade Dom
Nivaldo Monte) com área construída de 3.457,74 m² em um terreno de 64,00ha,
situadonaAv. Pref. OmarO'Grady, SN,Candelária, Natal/RN ficando estabelecido
umprazode05 (cinco) dias para solicitaçãode quaisquer esclarecimentos.

É LEGAL 
ANUNCIAR.

/ PRESTANDO CONTAS /  CAMPANHA DO SINDICATO DAS AGÊNCIAS DE PROPAGANDA 
DO RIO GRANDE DO NORTE DESTACA IMPORTÂNCIA DO INVESTIMENTO PÚBLICO NA 
PUBLICIDADE; ESTE ANO, RETRAÇÃO NO SETOR GEROU DEMISSÕES DE PROFISSIONAIS

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

“VERBA PUBLICITÁRIA PÚBLICA: É Lei. 
É necessária. É pra você”. Com 
este slogan, o Sindicato das Agên-
cias de Propaganda do Rio Gran-
de do Norte (Sinapro) pretende re-
alçar a importância social e eco-
nômica das campanhas publicitá-
rias custeadas pelo poder público. 
A estimativa é de que, em 2013, os 
governos estadual e municipal, 
além da Assembleia Legislativa, 
tenham investido R$ 20 milhões 
a menos que em anos anteriores. 

A diminuição dos investimen-
tos públicos em publicidade está 
na contramão do que tem feito ou-
tros estados e municípios. Na Para-
íba, por exemplo, o gasto do Execu-
tivo estadual com publicidade foi 
de R$ 50 milhões, mais que o dobro 
do que estava previsto pelo gover-
no potiguar. O material informati-
vo feito pelo Sinapro será veiculado 
nos principais meios de comunica-
ção do estado na próxima semana. 

Uma das principais consequ-
ências do recuo de aplicação de re-
cursos públicos nas campanhas de 
publicidade foi a onda de demis-
sões observada nas agências de 
publicidade. Boa parte delas teve 
que diminuir o quadro profi ssional 
para compensar a redução na re-
ceita. Algumas cortaram  pela me-
tade o número de funcionários. 

Também sofreram as gráfi -
cas, serigrafi as, produtoras de ví-
deos, de áudio e os veículos de co-
municação como jornais e revis-
tas. “Quando o governo não anun-
cia, além dele deixar de promover 
a informação necessária e obriga-
tória a que a população tem direi-
to, está deixando de propiciar que 
várias empresas possam existir, 
dar empregos e levar informação”, 
destacou a presidente do Sinapro, 
Lana Mendes.  

Para suprir a ausência do po-
der público, as agências trabalha-
ram forte junto ao setor privado.  E 
é isto o que está salvando o mer-
cado. Mas, de acordo com Lana, 
mesmo com o bom momento da 
iniciativa privada, o poder público 
ainda responde por 60% de todos 
os anúncios feitos no estado. 

 “Em um estado como São 
Paulo, há grandes indústrias e em-
presas poderosíssimas. Então o 
poder público tem um percentu-
al menor de participação. Mas em 
um estado como o nosso, o poder 
público é o grande anunciante. Na 
hora que não anuncia, enfraquece 
o mercado de comunicação como 
um todo”, destacou Lana. 

Até o momento, a Prefeitura 
do Natal não fez um anúncio pu-

blicitário sequer. O edital da pre-
feitura prevê um investimento de 
R$ 14 milhões mensais, que ain-
da não foram licitados. A prefeitu-
ra de Mossoró, por sua vez, teve os 
anúncios publicitários vetados ju-
dicialmente. A licitação pública de 
R$ 4 milhões, iniciada em janeiro 
deste ano, ainda não foi concluída. 
A Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte também não fez 

anúncios publicitários em 2013. 
E como numa bola de neve, 

prefeituras menores que faziam 
regularmente as campanhas pu-
blicitárias foram desistindo do in-
vestimento ou sendo vetadas pelo 
judiciário. “O anúncio publicitá-
rio do poder público é legal e ne-
cessário. Está previsto em lei. Mas 
quando há algum problema, o pri-
meiro investimento vetado é o da 

publicidade”, destacou Lana. 
O Governo do Estado pre-

viu a aplicação de R$ 25 milhões 
em campanhas publicitárias para 
2013. Por intervenção judicial e 
também em decorrência da frus-
tração de receitas, este montan-
te, que é metade do que é aplicada 
em propaganda na vizinha Paraí-
ba, não foi integralmente aplicado. 

Hoje o mercado publicitá-
rio do Rio Grande do Norte con-
ta com cerca de 70 agências. O nú-
mero não é exato porque nascem 
e morrem agências com certa fre-
quência. E, de acordo com Lana, 
em decorrência do freio do poder 
público nas campanhas publici-
tárias, mais agências fecharam as 
portas.  

Outra consequência da fal-
ta dos investimentos públicos em 
publicidade é a desinformação, o 
que acarreta uma série de desdo-
bramentos negativos.  “A lei prevê 
que os governos precisam anun-
ciar, precisam fazer campanhas 
educativas, campanhas preven-
tivas. Neste ano, não teve a cam-
panha de combate à dengue e au-
mentou o índice de dengue”, des-
tacou Lana Mendes. 

No material publicitário or-
ganizado pelo Sinapro são des-
tacadas várias situações que dei-

xaram de ser tratadas em cam-
panhas publicitárias pela falta de 
verbas públicas. No anúncio dire-
cionado para as prefeituras está 
realçada, por exemplo, a promo-
ção do turismo, do artesanato e de 
outros geradores de renda. Tam-
bém está destacada a prestação de 
contas dos cronogramas de obras 
e projetos. 

Já quando trata do investimen-
to estadual, a campanha destaca a 
divulgação de projetos no comba-
te a dengue e ao câncer de mama, 
além de materiais educativos so-

bre racionamento de energia ou 
água. 

A presidente do Sinapro ressal-
tou que as agências publicitárias 
potiguares bem estruturadas têm 
plenas condições de realizar to-
das estas campanhas. “Se compa-
rar as agências daqui com a de ou-
tros estados, as potiguares se des-
tacam. Mas o plus é a verba públi-
ca que não está tendo”, realçou. 

Como 2014 é ano de Copa do 
Mundo, a expectativa é que o mer-
cado publicitário potiguar retome 
o caminho de crescimento. Mas, 

para isso, a participação do poder 
público em publicidade terá que 
ser retomada. 

 “Há várias faculdades colo-
cando profi ssionais no merca-
do todos os anos e estas pesso-
as querem emprego, querem ir 
para agências e veículos fortale-
cidos. Mas para isso é preciso de 
um cliente forte. E o Governo do 
Estado, a Assembleia Legislativa 
e as prefeituras são clientes fortes. 
A verba pública na publicidade  é 
obrigatória, é legal e tem que ser 
usada”, destacou. 

 ▶ Material informativo produzido pelo Sinapro será veiculado nos meios de comunicação do estado na próxima semana

DIVULGAÇÃO

SEM PUBLICIDADE, DESINFORMAÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ

A LEI PREVÊ QUE 
OS GOVERNOS 
PRECISAM ANUNCIAR, 
FAZER CAMPANHAS 
EDUCATIVAS. A 
VERBA PÚBLICA NA 
PUBLICIDADE  É 
OBRIGATÓRIA”

Lana Mendes,
Presidente do Sinapro

E PRECISO
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Amo a liberdade, por isso deixo as coisas 
que amo livres. Se elas voltarem é porque 
as conquistei. Se não voltarem é porque 
nunca as possuí”

John Lennon (1940 – 1980)
Músico, compositor, escritor e ativista britânico
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Aniversário de 
Clodualdo Bahia 
no Boullevard 
Recepções.

Fotos
1. Edna Galvão, Larissa Luana, Arturo 

Arruda e Waldemir Marinho
2. Clodualdo Bahia e Rosalba Lima
3. Isaac Cavalcanti e Iara Medeiros
4. Getúlio Garcia, Denise Lins, José 

Renato e Sinval Souza
5. Simone Silva, Raquel Louvain e 

Ilana Albuquerque
6. Suzana Schoott e Gabriela Moura

?VOCÊ 
SABIA
Que a Moura Dubeux está 
completando 30 anos de 
atuação no Nordeste com 
o lançamento de um Valor 
Geral de Vendas de R$ 1,3 
bilhão para 2014 e o início 
das operações em João 
Pessoa, na Paraíba? Que 
com isso, a incorporadora 
se consolida como uma 
das mais importantes  do 
Nordeste, onde já está 
presente nos estados 
de Pernambuco, Bahia, 
Alagoas, Rio Grande do 
Norte e Ceará?

2

3

4

5

6

1

Papo cabeça
– E aí, Creuza, porque tu num 
foi no pagodi onti?
– Pagodi? Ônti eu saí cum 
branco di fechá o cumercio... O 
cara fi cô amarradão na minha 
fi gura! 
– Me conta isso direito, muié! 
– Eu ia passando pela rua, ele 
se agradou da minha pessoa, 
puxô cunversa e marcamo pra 
saí dinoite. 
– E onde foi que tu se incontrô 
com ele? 
– Sincontrei? Tu tá doida? O 
Célio foi me buscá em casa, 
com hora marcada! Eu não 
deixei por menos e me enfeitei 
toda, naquele justo pretinho e 
dorado. Subi naquele tamanco 
vermeio e tasquei aqueles 
brinco pratiado que tu me deu! 
– Vixe, tu divia tá um arrazo! 
Aí cês foram fazê um lanche ? 
– E tu acha qui o Célio é homi 
di fazê lanche? Fumo num belo 
dum restaurante em Ponta 
Negra. Cumi camarão qui só! 
– E depois, Creuza ? 
– Depois nós fumo dançá 
numa buati de crasse. Tiramo 
aquele sarro! Tomei até uísqui 
12 ano! Me’sbardei! 
– Depois ceis foram pro 
motel? 
– Craro qui não! Nós fumo 
pru apartamento dele! Qui 
apê, mulé! Um luxo só! Sabe 
daqueles sofá que afunda 
quando agente senta? Pois é!  
– E aí, Creuza? 
– Bom, aí nós cumeçamo a 
namorá. Beijo pra lá, beijo pra 
cá. Fumo tirano a rôpa... E aí 
ele pediu preu pegá no pênis 
dele! 
– Pênis? Qui diabo é isso? 
– Craudete, como tu é 
inguinorante! É o mesmo qui 
caraio, pôrra, só que é mais 
branquinho, mais molinho e 
mais menor!!! 

E haja samba
Sua majestade do Samba vai reinar nesse 
fi nal de semana no Buraco da Catita. Hoje, 
o grupo Quarteto Sambem estreia com um 
samba refi nado e amanhã, o Arquivo Vivo 
está de volta ao palco do Catita, mostrando 
o seu samba de raiz que coloca o Catita de 
pé para dançar e cantar.

Na Pipa
A balada continua no 
Ânima Pipa. Hoje, a 
animação fi ca sob o 
comando de Maybe2 
Live (AL), Octavio V (PE) 
x Odd (PE), Mucio NT 
(RN) e David Achê (SP). 
Já amanhã, será a vez de 
Hands Up (PR), Antonni 
Bokki (Espanha) e Felipe 
Diniz (RN).

Findi no Dom
Hoje tem Ideraldo & Banda cantando o melhor do 
Samba e Clássicos da MPB, a partir das 20h30 e 
amanhã será a vez de Luciano Queiroz e a banda Sal 
da Terra cantando clássicos da MPB e do Pop Rock, 
a partir das 20h.  Couvert a R$ 10,00.

Back to Bahia
11ª Bienal do Livro da Bahia, que acontece 
de 8 a 17 de novembro, no Centro 
de Convenções, em Salvador, conta 
com mais de 100 autores nacionais e 
internacionais, entre eles, Antonio Nahud, 
que fará leituras de poemas do livro 
inédito “Noturno Potiguar” e bate-papo 
com o público no espaço Praça da Poesia  
que tem como coordenador o poeta e 
jornalista José Inácio Vieira de Melo. A 
participação de Nahud será amanhã.

Potiguar na fi ta
A Aliança de Advocacia 
Empresarial aprovou em sua 
última assembleia, no Rio de 
Janeiro, no último fi m de semana, 
o ingresso de dois novos fi liados: 
os escritórios Nóbrega Farias 
Advogados Associados, de 
João Pessoa, e Cerizze Donadel 
– Advocacia Empresarial, de 
Uberlândia (MG). Com os novos 
membros, a ALAE passa a contar 
com 29 escritórios aliados na 
maioria dos Estados brasileiros 
e na Argentina, Chile, Colômbia, 
Paraguai e Uruguai na América 
do Sul. O escritório Fonseca 
& Advogados Associados, da 
advogada Priscila Fonseca, é 
o único representante do Rio 
Grande do Norte na Associação.

Sucesso além-mar
Lucila Almeida, formada em Direito pela UFRN, há tempos 
é cidadã do mundo. Após ser mestre pela Fundação Getúlio 
Vargas, em São Paulo, a potiguar que há quase dois anos reside 
na Itália trabalhando para Inter-American Development Bank 
em Florença, cursa doutorado no Instituto Universitário Europeu, 
instituto de pesquisa da União Europeia, e fi ca por mais três anos 
no continente. Nesse período além de se dedicar às pesquisas, 
atua na organização de eventos científi cos que envolva temas 
como Direito, Economia e setor energético europeu. Nos últimos 
dois meses Lucila participou de dois eventos  que reuniu nomes 
importantes das grandes universidades europeias.

 ▶ Ysnara Almeida e Sovânia Monte 

na festa da artefacto | home.D

 ▶ Priscila Mendonça e Mirna Castelo no lançamentodolivro 

Direito Corporativo, organizado por André Elali
 ▶ As herdeiras Flávia e Mariana Araújo com Eron Batista 

na reinauguração da Rio Center no Natal Shopping

 ▶ Luiz Lacerda, Afrânio Miranda e Marcelo Queiroz na 

inauguração das novas instalações do Sebrae RN  ▶ Beto Dore e Glenda Rocha comemorando os 

15 anos de seu fi lho Gabriel no Guiza Blue
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CINEMA

A REBELIÃO COMEÇOU!

Katniss e Peeta estão de volta às telonas, ou melhor, ao campo 
de batalha. “Jogos Vorazes: Em Chamas” adapta o segundo volume 
da trilogia escrita por Suzanne Collins. A trama conta a aventura de 
Katniss (Jennifer Lawrence), jovem escolhida para participar dos 
“jogos vorazes”, espécie de reality show em que um adolescente de 
cada distrito de Panem, considerado como “tributo”, deve lutar com os 
demais até que apenas um saia vivo. 

Neste segundo episódio da série, após a afronta de Katniss à 
organização dos jogos, a vencedora da batalha deverá enfrentar a forte 
represália do governo local, lutando não apenas por sua vida, mas por 
toda a população de Panem. Em turnê pelos distritos, ela começa a 
perceber que o clima de tensão está espalhado entre os cidadãos, e 
que ela e seu amado Peeta, também vencedor dos Jogos Vorazes, são 
os principais culpados pela rebelião que está prestes a eclodir.

A ideia inicial, tanto da Lionsgate quanto do diretor Gary Ross, 
responsável pelo primeiro fi lme da série, era que ele permanecesse 
no comando da sequência. Entretanto, a Lionsgate queria que Jogos 
Vorazes - Em Chamas fosse lançado já em 2013, enquanto que Ross 
desejava ter um tempo maior entre os dois fi lmes. Como não conseguiu 
convencer o estúdio, acabou deixando o projeto e sendo substituído por 
Francis Lawrence.

PELA CIDADE

PARA RELAXAR

O convidado deste fi nal de semana no projeto “Som da Mata”, 
realizado de forma gratuita todos os domingos no Parque das Dunas, 
é a banda Atmadas (alma ativa), especializada no estado meditativo 
e de refl exão, favorecendo o equilíbrio do corpo e da mente. A banda 
foi concebida com a intenção de reunir instrumentistas que tivessem 
afi nidade com a proposta de um som acústico, fazendo um paralelo 
com o som contemporâneo (violão elétrico, teclado, guitarra). Começa 
às 16h30.

ENQUANTO ISSO NO BOTEQUIM...

Todos os domingos de novembro, o Tom Maior Botequim recebe 
o grupo Arquivo Vivo, e neste fi nal de semana não vai ser diferente. A 
banda já conhecida na cidade vai comandar uma roda de samba com 
todos os maiores clássicos esperados pelo público de ontem e hoje. A 
música começa a partir das 14h. Mais informações: 3234 8512

EXPOSIÇÃO NO SÁBADO

“Uma Parte de Nós”, primeira exposição do Coletivo Aboio, formado 
pelos artistas visuais Clarissa Torres, Rodrigo Fernandes e Viviani 
Fujiwara, fi ca em cartaz na Pinacoteca do Estado até 7 de dezembro e 
está aberta à visitação do público neste sábado, das 8h às 18h.

TEATRO

MAITÊ E O TEMPO

Maitê Proença está de volta à Natal com o espetáculo “À Beira do 
Abismo me Cresceram Asas”, com dramaturgia, direção e interpretação 
da atriz. Depois de estrear no Rio de Janeiro, a peça passou por São 
Luís (MA), Salvador (BA), Porto Alegre (RS), Curitiba (PR) e esteve em 
cartaz no Teatro FAAP e na Itália por dois meses e meio em cada. 

A apresentação em Natal ocorre hoje no Teatro Riachuelo, às 21h, 
e os ingressos estão à venda no site www.ingressorapido.com.br ou na 
bilheteria do próprio teatro, localizado no 3º andar do Shopping Midway 
Mall.

“À Beira do Abismo me Cresceram Asas” é um texto poético, que 
promete levar o público às gargalhadas com os diálogos afi ados entre 
Terezinha (Maitê Proença) e Valdina (Clarisse Derzié Luz). Embora 
diferentes na personalidade, as duas octogenárias têm em comum a 
praticidade dos que aprenderam a simplifi car a vida, já que não há mais 
tempo para complicá-la. Valdina leva o dia a dia com otimismo, sem 
nostalgias, mas com um grande segredo. Terezinha é de temperamento 
carrancudo, ainda que bem resolvido.

O texto surgiu a partir de uma pesquisa que durou dois anos por 
diferentes asilos.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes, acesse cinemark.com.br e 

moviecom.com.br

 » CINEMARK: [DUB] 12h10 - 13h00 - 15h20 - 16h10 - 18h30 - 19h20 - 

21h40 - 22h30 | [LEG] 11h40 - 14h50 - 18h00 - 21h10 - 00h20

 » MOVIECOM: [LEG] 15:20 - 18:20 - 21:20 | [DUB] 14:20 - 17:20 - 20:20

ENTRE 1998 E 2001, cinco crianças 
desapareceram enquanto 
dormiam em suas residências no 
bairro do Planalto, Zona Oeste de 
Natal. Moisés Alves da Silva foi 
o primeiro, com apenas 1 ano e 
7 meses na época. Quinze anos 
depois, e mais de 10 delegados à 
frente do caso durante o período, 
a história continua sem solução e 
qualquer pista concreta que possa 
sugerir o paradeiro das crianças.

Depois de Moisés, foi a vez 
de Joseane Pereira dos Santos, 8 
anos, ser raptada durante uma 
madrugada de 1999 - mesmo 
destino reservado nos dois anos 
seguintes para Marília Silva 
Gomes, 2 anos, Gilson Enedino 
da Silva, 5, e Yuri Tomé Ribeiro, 
2 anos. Todos, retirados de 
suas próprias casas, enquanto 
dormiam com suas famílias.

A história, que de tão 
recontada já beira a lenda 
urbana mais real e assustadora 
daquele bairro, agora vai 
para os palcos pelas mãos do 
Grupo Estandarte de Teatro. 
“Desaparecidos” tem sua pré-
estreia marcada para hoje, 
às 20h, na Casa da Ribeira, 
integrando a programação do 
Festival Internacional Cena 
Aberta (F.I.C.A.), realizado no 
local até domingo.

O grupo está mergulhado 
na história das crianças 
desaparecidas desde 2011, 
quando Lenilton Teixeira, que 
assina a direção do espetáculo 
com o companheiro de grupo 
Jeferson Fernandes, abriu um 
jornal e se comoveu com uma 
matéria relembrando, na época, 
os 10 anos do último sumiço.

“Então eu levei a matéria para 
a reunião da gente, e aí surgiu a 
ideia do espetáculo que na verdade 
começou bem mais aberto. 
Iríamos falar sobre muitas coisas 
desaparecidas, não somente essa 
história, mas quando começamos 
a pesquisar, o envolvimento foi 
tão intenso que decidimos fi car 
somente com a história das 
crianças mesmo”, conta.

Por intermédio de uma líder 
comunitária do bairro, os atores 
conversaram com os familiares 
e assim puderam ir além das 
matérias publicadas na imprensa. 
O resultado da análise é um 
espetáculo com três atrizes em 
cena – Th emis Suerda, Marinalva 
Moura e Binha Vitor -  contando a 
história que se passa de maneira 
subjetiva em uma fl oresta de 
plástico. “Essas casas fi cavam 
próximas de um lixão, e a gente 
fez essa ligação visual”, explica.

A apresentação de hoje à 
noite é uma pré-estreia porque 
duas cenas fi nais ainda precisam 
ser fi nalizadas, o que o grupo 
pretende fazer com a ajuda do 
público. A plateia vai poder opinar 
no espetáculo, durante o bate 
papo que será realizado depois 
da peça.

“O roteiro completo, na 
verdade, já está escrito, mas 
decidimos fazer essa mostra 
ao público para poder fi nalizar 
o trabalho. Nossa intenção é 
terminar a versão fi nal da peça 
até dezembro”, comenta Lenilton, 
garantindo que o corte de hoje 

à noite não deixa a peça sem 
sentido.

Um ponto importante 
para a pesquisa foi a audiência 
pública realizada na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Norte em dezembro do ano 
passado, com a participação 
da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Tráfi co de 
Pessoas, na qual esteve presente 

o senador potiguar Paulo Davim 
(PV-RN), membro da CPI.

“Participamos da audiência, 
gravamos tudo e foi muito 
importante. É um caso muito 
emblemático porque ninguém viu 
nada na época e todos os casos 
continuam um grande mistério 
até hoje. Essas crianças podem 
ser adolescentes por aí e nós não 
sabemos”, comenta Lenilton.

ONDE ESTÃO AS

CRIANÇAS?
/ TEATRO /  GRUPO ESTANDARTE APRESENTA HOJE UMA PEÇA EM QUE CONTA O
DESAPARECIMENTO DE CINCO CRIANÇAS DO BAIRRO PLANALTO ENTRE 1998 E 2001  

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O ROTEIRO COMPLETO, 
NA VERDADE, JÁ 
ESTÁ ESCRITO, MAS 
DECIDIMOS FAZER ESSA 
MOSTRA AO PÚBLICO 
PARA PODER FINALIZAR 
O TRABALHO”

Lenilton Teixeira,
Diretor do espetáculo

A MULHER MANCA
O espetáculo começa de 

maneira lúdica, quando as três 
personagens estão brincando de 
“31 alerta”, jogo de rua dos mais 
queridos entre as crianças, que, 
no palco, se escondem e não 
voltam mais. A partir de então, o 
público embarca na história que 
dá a sua visão particular ao caso, 
mas não se propõe a solucionar 
nada.

“É muito delicado. Não 
poderíamos criar uma solução 
porque estaríamos mexendo 
diretamente com a esperança 
dessas famílias, que continuam 
até hoje à espera de seus fi lhos”, 
justifi ca o diretor do espetáculo, 
contando que uma personagem 
foi adicionada, baseada em uma 
coincidência que eles observaram 
durante os depoimentos.

“As pessoas dizem que na 
época existia uma mulher manca, 
com sotaque diferente e que 
fazia curativos nas pessoas que 

trabalhavam no lixão, então 
resolvemos representá-la também 
no espetáculo”, explica. O texto 
é de autoria do ator e produtor 
cultural Henrique Fontes, e a 
música é assinada pelo cantor e 
compositor Luiz Gadelha.

O maior objetivo do 
Estandarte, que existe desde 
1986, com esta 10ª montagem do 
grupo, não é indicar uma solução 
para o caso, mas fazer com que 
a história não seja esquecida. “A 
gente não quer tirar conclusão de 
nada, queremos apenas que estas 
crianças não sejam esquecidas”, 
fi naliza.

No primeiro andar da Casa 
da Ribeira, o grupo também 
vai apresentar uma exposição 
fotográfi ca sobre a montagem 
do espetáculo. As fotos estarão 
visíveis em varais, com roupas 
de crianças e outros objetos que 
façam alusão ao mundo dessas 
cinco infâncias desaparecidas.

CASO CONTINUA 
EM ESTUDO

Mais de 10 delegados já 
estiveram à frente do caso. 
Desde dezembro do ano 
passado, quem comanda as 
investigações é o delegado Ben 
Hur Medeiros. Procurado pela 
reportagem, ele preferiu não 
se pronunciar sobre o assunto, 
já que o caso corre em segredo 
de justiça, mas garantiu que as 
investigações continuam.

DESAPARECIDOS
Pelo grupo 
Estandarte de Teatro

 ▶ Quando - Hoje
 ▶ Onde - Casa da Ribeira
 ▶ Horas - 20h

 ▶ Grupo Estandarte de Teatro interpreta a peça Desaparecidos na Casa da Ribeira pelo Festival Internacional Cena Aberta 

 ▶ Mães das crianças desaparecidas cobram explicações da polícia

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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ASA NO FIM DO
/ FRASQUEIRÃO /  EM JOGO 
DECISIVO NA LUTA CONTRA 
O REBAIXAMENTO, ABC 
VOLTA A ENFRENTAR O TABU 
DE NUNCA TER VENCIDO A 
EQUIPE ALAGOANA

O ABC COLOU na zona de 
rebaixamento novamente após 
a derrota na rodada passada. O 
duelo diante do ASA, hoje, no 
Frasqueirão, no entanto pode 
facilitar a vida do Alvinegro na 
briga para se distanciar da Série 
C e deixar o clube a um passo 
do paraíso. Atualmente na 16ª 
posição – a primeira fora do Z4 
– com 39 pontos, o Alvinegro 
precisa vencer para fi car a apenas 
uma vitória (praticamente) 
de garantir a permanência na 
Segundona do próximo ano. 
Segundo a matemática dos sites 
especializados, como Chance de 
Gol e Infobola, 45 pontos bastam 
para não cair.  Uma derrota, por 
outro lado, pode mandar o clube 
da Rota do Sol de volta às quatro 
últimas posições na tabela, lugar 
que não frequenta desde a 26ª 
rodada.

Na teoria, a missão pode ser 
considerada complicada. Afi nal 
são duas vitórias em três jogos 
para evitar a queda. Mas a maior 
parte dessa briga será travada no 
estádio Frasqueirão. Isso porque o 

Superior Tribunal de Justiça (STJD) 
atendeu ao recurso e o Alvinegro 
poderá mandar a partida diante 
do Avaí também em Natal. O clube 
havia sido punido com a perda 
de três mandos de campo, mas 
apenas esse seria cumprido nesta 
temporada.

A mudança foi confi rmada 
inclusive pela Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), 
que já divulgou na tabela o 
estádio do ABC como o local da 
partida. Uma força a mais para 
o Alvinegro nesta reta fi nal de 
Série B. Depois de permanecer 
mais de 20 rodadas na zona de 
rebaixamento (a maior parte 
delas na última posição), o time 
reagiu e pode chegar na 38ª 
rodada da Segundona já livre de 
qualquer possibilidade de queda.

Mas antes disso precisa 
vencer o ASA em casa. E um 
resultado positivo é de extrema 
importância para o Alvinegro 
neste momento. O time hoje tem 
39 pontos na tabela e é o primeiro 
fora da zona de rebaixamento, 
mas está empatado em número 
de pontos com Paysandu e 
Atlético-GO, que estão abaixo na 
tabela de classifi cação.

Por isso, uma derrota ou 
até um empate pode fazer 
com que o time volte à zona 
da degola já nesta rodada e aí 
a situação fi caria complicada 
para os dois jogos fi nais. O Asa 
está praticamente rebaixado 

(apesar de ter respirado nas 
rodadas recentes) e é, na teoria, o 
adversário mais fraco daqui pra 
frente. Depois desse jogo, o nível e 
a difi culdade aumentam.

Os dois últimos duelos da 
Segundona reservaram Avaí (no 

Frasqueirão) e América-MG (no 
Independência) para o ABC. Os 
dois clubes ainda brigam pelo 
acesso à Série A do próximo 
ano. Hoje estão com 53 pontos, 
apenas três abaixo do Icasa que é 
o quarto colocado. 

CAMINHO
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Daniel Paulista comanda o meio campo abecedista no Frasqueirão

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Gilmar foi vetado pelo departamento médico

CHEIO DE 
DESFALQUES

O ABC tem sofrido 
com os desfalques nesta 
reta fi nal de Série B. Alguns 
por suspensão, outros por 
contusão. O certo é que o 
técnico Roberto Fernandes 
está tendo trabalho para 
montar a equipe nos 
últimos confrontos. Para 
o jogo de hoje diante do 
ASA, o treinador não terá 
o meia Júnior Timbó (que 
pode parar até por seis 
meses) e o atacante Gilmar, 
que foi vetado ontem pelo 
departamento médico e 
também pode fi car de fora 
do resto da competição.

Além do grupo 
que integra o DM, o 
comandante também 
perdeu outras duas peças 
para o jogo: o zagueiro 
Flávio Boaventura e o 
volante Bileu, suspensos. O 
defensor foi expulso diante 
do Figueirense e o volante 
recebeu o terceiro amarelo 
na partida.

Por outro lado, 
Fernandes contará com 
a volta do meia Giovanni 
Augusto, que desfalcou o 
time na rodada passada.  
Rodolfo Testoni, por sua 
vez, que foi titular diante 
do Figueira está entregue 
ao departamento médico e 
Wesley Bigu deve voltar ao 
time principal.

DERROTA REBAIXA 
EQUIPE ALAGOANA

Para o ASA não há outra 
opção nesta partida diante do 
ABC, senão a vitória. Em caso 
de qualquer outro resultado, 
o time alagoano estará 
matematicamente rebaixado para 
a Série C do próximo ano. Por um 
motivo muito simples: o ABC é o 
ponto de comparação do Asa, já 
que hoje é o primeiro clube fora 
da zona do rebaixamento, com 39 
pontos.

O time de Arapiraca, por sua 
vez, tem 32 e é o penúltimo lugar. 
Por isso, se não vencer, não terá 
como reagir nas últimas duas 
rodadas da Segundona a ponto 
de deixar o Z4. Hoje as chances 
de permanecer já são remotas. 
Segundo o site Infobola, do 
matemático Tristão Garcia, o 
clube tem 99% de possibilidade 
de cair. 

Por isso, o treinador Heron 
Ferreira defi niu o confronto 
diante do ABC como um jogo de 
“seis pontos”. O time chegou a 
fi car 12 rodadas sem vencer uma 
partida sequer na competição, 
mas reagiu nas últimas rodadas 

e jogou o São Caetano para 
a lanterna da Série B - onde 
tinha fi cado por nove jogos 
consecutivos.

A reação pode ter sido tarde, 
mas deu esperanças à torcida 
de Arapiraca. Nos últimos cinco 
jogos, o Asa venceu três partidas 
– e duas consecutivas antes 
do jogo de hoje. Contra o ABC, 
tenta chegar pela primeira vez 
na Segundona à marca de três 
vitórias consecutivas.

Mas para a sorte do Alvinegro, 
como visitante, o ASA não tem 
assustado. Em 17 partidas, foram 
nada menos que 14 derrotas, um 
empate e apenas duas vitórias. 

O atacante Elionar Bombinha, 
que até o início da temporada 
estava no ABC, frisou a 
difi culdade de encarar seu ex-
clube jogando em casa.

“O ABC tem uma força muito 
grande dentro do Frasqueirão. O 
nosso ponto forte será dominar 
o jogo como fi zemos contra o 
Guaratinguetá. Será uma decisão 
tanto para nós como para eles 
também”, disse.

TABU
O ABC nunca venceu o ASA em sua 

história. Os dois clubes já tem mais de 
dez confrontos diretos – que se acirraram 
nos últimos anos -, mas o clube da Rota 
do Sol nunca conseguiu bater o time 
alagoano, seja em duelos em Natal ou em 
Arapiraca. O tabu dura desde a década 
de 1970. Nos últimos três anos, os clubes 
se enfrentaram sete vezes: foram quatro 
vitórias do ASA e três empates. O mais 
recente foi 4 a 0 para o time de Arapiraca, 
em jogo válido pela 17ª rodada da Série 
B. Neste ano, o clube alagoano, inclusive, 
eliminou o Alvinegro de Natal da Copa 
do Nordeste com uma vitória em pleno 
Frasqueirão, nas quartas de fi nal. 

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 18h30 (horário local)
Arbitro: Wagner do Nascimento 
Magalhães (RJ) 

ASA

Marcão; Jorginho, Cássio, 
Wellington e Thallyson (Edson 
Veneno); Basílio, Glauber, Valdívia 
e Diego Rosa; Elionar Bombinha e 
Lúcio Maranhão
Técnico: Heron Ferreira

ABC

Wilson Júnior, Somália, Rogélio, 
Lino e Wesley Bigu; Daniel 
Paulista, Edson; Giovanni Augusto, 
Erick Flores e Maurinho (Pingo); 
Rodrigo Silva
Técnico: Roberto Fernandes


